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II CUBA EN EUROPA
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Fonógrafos

EIPIimiÍR Á IODOS IOS PSlSES
09

OitmOSiin, Ftnolipii |i Jumbo
PAHA

GRAMOFONOS
úulcoB qua tocBD biBD en cual-
guiar aparato. ItbsBi.

w r  •• ••liliacaii, UsallH

l i  IsElDinl-H.Pirls-Call! Sfa.Aoa, 21
8A R CELO NA

-»> ío

d e :
•0 DE

^  E l  re m e d io  m á s  s e g u ro , e flc a a  
r  « c ra d e b U  p » r»  c u r a r  l a  T O S . eob la a

PASTILLAS del DfANDREU
^C ael s ie m p re  d e sa p a re ce  la  to s  a l c o n c lu ii^  

J a  p r im e ra  ca ja . Pídante en lea botleet..

Joménech -fiennano»*
/1CACCO N? 19

BADALONA
PnoviMciA.ftAAetbONA (CmaAb)

J

M ERC A D ER ES, 19

A?ARTAbO 9J5 Cabi.k: «TRAI.AS»

Luis L. Aguirre y Comp/
S .  EN  C .

COMERCIANTES INDUSTRIALES

Únicos fabricantes de explosivos en Cuba
da Moiei ariilltlilti i  imparlidorit da toda dita da arai»

Y EFECTOS DE CACERÍA

^  HABANA

=

L le ra n d i y  V íla r e t A n t i g u a  a a s a  d a

Nonell H erm an o s
C a b l a :  L L B R V I L .A

S a n  R a f a e l ,  1 — H A B A N A
CASA DE CAMBIO ♦  COMPRA Y  VENTA DE VALORES 

Carraipanialat de los Sres N onell R ovira y  M atas 
Banquero* de Bárcelona: R A M B L A  D B L  C B N R O , 18

yvy y//y.fy*yyy.'yy>A yyy.yyyyy ŷ

Dr. Hernando Seguí
I Espadaliita tn eaitmadadts de la fiarianta, llirii | Oidoi
I  N a p t u n o ,  IO S , d a  I S  a  S

'  H o s p it a l  M b b c b u s s ;  ¿ i i B « , W í ¿ r f o I « j  F i 'r rw « 4  lu í ^  i t  lu  m u ñ a n a

H A . B A I S A .

SORDERA
Si tiene Vd. algunos amigos qne sufren de 

sordera, supuraciones del oído, -ruidos en la 
cabeza, etc., dígales que escriban á la 
B e e b e  S a r  D ruin Co>, 26ó Broadu-ay, 
New York, mencionando este periódico, y se 
les enviará G R A T IS  instrucciones de cómo 
puede curarse por si solo.—Correspondencia 
7  folletos en log lis  y  Espafiol.

CVRRlCflNEf-:- 
CHIHCHÓRRO/ 
Pimr- CAREY • 
PIOLA/-- JAR­
CIA/-ETC.-ffi

REPRESEUrAHTe:
,  /ílip» flnlrsre

N. Gelats y C
A O U I A R , 1 0 6  y  1 0 8

=  H A B A N A  =

OPERACIONES DE BANCA EN 

GEN ERAL

BÓVED A S DE SEG U RID A D  PARA 

GUARDAR DOCUMENTOS, 

V A L O R E S  P Ú B L IC O S , JO Y A S , 

ETC . ETC ., CON TODOS 

LOS A DELAN TO S MODERNOS

DEPARTAM ENTO D E C A JA  DE 

AHORROS

B a ln e a r io  d e  M o n d ariz
P O N T E V E D R A  (G a l ic ia )

Aguas bicarbonatado-sódicas de Mondariz.—Estable­
cimiento de primer orden abierto de Mayo a Octubre.— 
Aguas embotelladas en las condiciones más recomenda­
bles, ya para enfermos, ya para los que la usen como 
agua de mesa.—Estas aguas han obtenido las más altas 
recompensas en 17 Exposiciones europeas y americanas.

Servicio de automóviles a las estaciones del ferrocanil 
de Valenqa (Portugal) y Salvatierra. 

Propietarios: SRES. HIJOS DE PEINADOR

>Ha

R E M IN O T O N  e s c r ib e  -  6, T ra fa lg a r ,  6 -  BARCELO NA

CUBA

u>yw-w<

■'KCOMív]

Ayuntamiento de Madrid
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A s o c ia c ió n  de Dependientes je  la Hahana
Se fu n d ó  en 1880 y  actualmente la  integran 28,000 asociados.— Cuenta con 

una Laja de Ahorros donde e l socio puede depositar s u s  economías con un 4  °L  
de ínteres anual.— La cuota mensual es de T 5 0  pesetas y  en cambio se  adquiere el 
derecho a  ¡a beneficencia en su espléndido Sanatorio; a la  instrucción elemental 
y  superior en sus Academias; a recibir conocimientos de esgrima en su  Sala de 
Armas; a practicar ejercicios para e l desarrollo fís ico  en rico Gimnasio; a con­
currir a todos los  actos de recreo y  sport que se organizan frecuentem ente para  
solaz de los  asociados, y  a que se le extraiga de a  bordo de los vapores o  del 
Campamento de Triscornia cuando llegue a l puerto de la  Habana.— E l  capital 

de la  Asociación asciende a 7  millones 500,000‘00 pesetas.,t [ ^  uc íu fx^ucíuctvn u i iu tu u t  a  i  m il lo n ea  C fu u ,ju u 'j( j  p e s e t a s .

Í B

T R O P I C A L
G ra n  F á b r i c a  d e  C e r v e z a

F * t i e w t e s i  O i ~ a .  l í e l e s .  —  H  A

La cerveza que se elabora en L a  Tropical es la más pura, la más 

hig-iénica y la que recomiendan las eminencias médicas de la Habana 

á los ctrtém icos. d isp é p t ic o s , c o n v a le c ie n te s  y  á  todos los que necesiten

nutrirse con el rico

■ l > i :  3 1 ^ 1 . -

que, en calidad de extra superior,

=  =  =  entra en la fabricación de esta deliciosa bebida =  =  =

\ & .

I ACOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O E.SCRIBIR A LOS ANUNCIANTES

Ayuntamiento de Madrid



IV :;UBA EN  EUROPA

w fióte! Gran Colón
Plaza de Cataln fla. -  P a seo  de G r a c ia . '  B a rc e lo n a

CUBA

El

C A M I S E R Í A  P \ } \ G  ~ p e la ifo , 32

Inmeiiso 
surtido en ca­

misas,
corbatas, gé­

neros de 
punto y ar­
tículos para 

sport.

U  FHOVIBEHSI!

Laborcs de Señora, 

Mercería y Novetla-,!-

—  DP —

PEDRO SERPA
Cucurulla, 2

B 4 R C E U 0 N1

40 es 
Ofici 
Servlc
: : : e

T  F Á B R IC l DE SOM BREROS
Y  GORRAS

D E  T O D A S  C L A S E : ;  l

✓  ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ “✓ ✓ ✓ ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ^ x x r

]uon Frats
» F U N D A D A  E N  1 8 4 5

í Fernando VIL 29
: B A R C E L O N A  : : 0

Pasco
y y  y  y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y y  y  y  y  y  y  y -

EsPtCtALIDAD EN íMe ü IAS 

Y C a l c e t i n e s  sin c o s t u r a ,

DI-: A L GOD ÓN,

HI L O D E  E s c o c i a  y  s e d a .

/ -------------------------------------------------------------------------------------------------------1
O O l . O l V l I D X Í  (S . en C.)

FÁBRICA DK GÉNIÍROS DtC PUNTO 
E.xporiación á Ultramar =  =  Premiada en diversas E.Kpcsiciones. 
P r a t ,  núm . 2 .  ' M A T A R Ó  D irección le leg rá n ca ;

( C a t a lu ñ a - E s p a ñ a )  ^  C olom ers -  M ataró ^

p p r

A .  D I R A T HIs

Muebles de varios estilos

Exposición permanente de

i : Habitaciones : : :

Calle de Mendizábal, 28

y San Pablo, 50, 52 y 5Á
B  A K  c  h: 1, o  N A

MAN
RE

EIBAR I

C o n fe cc io n e s  de 
R o p a  b la n c a C A S A  L L O R E N 5

A v ifió ,  núm . 1
(Frente a Boqueria)

E ^ q u i p o s  I V o v i a  -  • ^ t i o ^ o s  e l e  O a m a
' T o a l l e r o s  e n  1 a  n ^ i c s x n c t  ' p e x r a  I n  n o n f e o G Í ó n  < l e  ' t o c l A  c  1 e  c i é  e n e n r ^ o s

l = » U E C I O  F I s J O
N o t a .  —A  los SQScriptores de Cuba e n  Eubopa que efectóeti sus compris eu esta casa, se les obsequieri con un bonito regalo.

Café
Rest;

El m e jo r  C a f é  es  e l to r r e fa c to  L a  E s t i * o l l a . - C a r f f l e i i ,  I -  Barcelona
Ayuntamiento de Madrid
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na

mi
Señora,

I0VC->1.„', I

lERFul
lia, 2

L O N J

C.)

íes.

r

54

E M P R E S A  D E  P O M P A S  F Ú N E B R E S

=  LA NEOTAFIA =
í f l -

áí!.

n o n im c t

Capital Social; 1.000.000 de  pesetas

40 establecimientos. Fabricación propia de adornos y objetos /unerarios, 
Oficinas, fábrica, talleres, depósito, cocheras y desinfección en la calle 
Servicio perenae. • - CorresponialM  
: : ; en toda EnrOpa y  América :

UJ I

Campo Sagrado, 24
— -------------- TELÉFONO 2691_______________

Despacho Central: R a m b la  de C ata lu ñ a , 29-T8léíono 397

i r ol
' W

i'í.’í i
o

o

eo

I j  m

Paseo de Gracia, 2 y  Ronda de S. Pedro, I-BARCELONA

B A L N E A R I O  Ü E  V I L A . J U l C i A
GR.AN H O TEL CEN TRA L 

DE

Resuiirsnt de primer orden.— ü rsn  confort. —Cujrius de b.iRo y 
ducha.— Saldii de lect.ira.— Garage.— Coche a l í  llegada de los 
trenes.— E ST E  H O TEL ESTÁ  A B IE R TO  T O D O  EL a S O

ú

Desarrollo, be- 
. Ileza y endureci­

miento, en dos meses, se consiguen con ias 
Pildoras CIrcacianas del Dr. Ferd, Brun.
de Berlín. 22 años de éxito constituyen su 
mejor reclamo. — 6 pesetas frasco. .Alsina, Pasa¡e 
Crédito, 4; Ferrer, Princesa i;O liv e r , Hospital, J ,  y 
demds Centros de Específicos.-Rem ítanse b '50 pus. 
en sellos a J .  Pous Arquer, Marqués Duero. 8 , ,  Bar- 
celoiia. V se recibirá reservadamente certificado

L A  INNO VACIÓ N
^ GRANDES ALMACENES DE NOVEDADES PARA SEÑORA
—  Sanfeliu , O rom í, A rn au  y  C ugat

d

P u e r t a f e r r i s a ,  7  y  9  T e lé fo o o  3 0 3 1
K a t aa . n a i a s u r a t l a  e n  l a  p r e v e n t e  t e . n p o r e a e  c u e n t a  c o n  l a

n o v - e e d e d e e  aa. p r e c i o s  v
H t i ia .» i  e e l o c t a a s  

i n c r e i b l e e  p o r  l o  r e d u c i d o s

P R E O I  O  F I . I  O r n t E O I O  F l . J O

A Z C O A G A  A P R I E T A  & C.“ |
MANUFACTURA MECÁNICA DE ESCOPETAS ^

Rev o l v e r s  y  p is t o l a s  a u t o m á t ic a s  i
E x p o r ta c ió n  d ir e c t a  a  t o d o s  lo s  p a is e s  d e l  m u n d o  ¿

EIBAR (E sp añ a) Envió de Catálogo gratis |

AL CO N TA D O  Y A PLAZO.S 
Mobiliarios completos. Dormi­
torios, Comedores, Sillerías,Cua­
dros, Oleografías al óleo y gran 

surtido eii relojes de pared

Ronda do San flníDnio, núm. I Z . - L A  ESCOCESA

Café: 
Restaurant EL RflIM G R A N  SA L Ó N  P A R A  B A N Q U E T E S

ñ le rm  y Cañellas
Fiaza de Cataluña, Z - Barcelona -  Teléfono Z9S

R E M IN G T O N  suma -  6, T ra fa lg a r , 6 -  BARCELONA
Ayuntamiento de Madrid



V I C U BA  EN  EUROPA

* JOYERÍA, PLATERÍA Y RELOJERÍA nt _  — — - 4

* M A N U E L  G U I L L K N 4

« —  —  P U E R T A F E R R I S A ,  1 - B A R C E L O N A *

«  » « ( « ♦ « « > » «  m m m u m m

»  F a b r ic a c íó n cs p e c ía ld eP a ra g u a s .S o m b r illa s y A b a n ic o s

Telaies y coraposturai de (odas clases.—GRAN ECONOMÍA

V d a . de  M a llo l e  H ijo  ¡I
>> B o q u e r ia  sútii .  1 6  -  B A B C S IaO N A  "i

r
M H  I H ' l  I i l  I  M 11 M 1111 I M  I 1 1 1 1 1 I I I  M I I I  H  M  11 IJ111 M 11|| I M  1111 M  M I  M I IM

¿ ■[sieva V i:
AHIieUX CASI ;

Hoyos, EstEual 
y Compañía i

T r a f a l f f a r ,  1 - B a r c e l o n a

Fábrica de marcos y nioldüra» de gran perfección artística— Casa : 
única en España para la construcción de marcos para cuadros al oleo, : 
fotografías, grabados, etc.— Especialidad en regalos para Navidad y : 
Reyes.— Ultimas novedades de Viena, Berlín, París, etc,— Modernas - 
creac.oiies en juguetes de todas clases — Precios suma mente económícus :

P a s e o  de G r a c ia ,  1 8 .  —B A R C E L O N A  :
I M  I 111 I I U  M I 111 I I 11 M I 111 I I I I I  I M  IIT  M I Ki )M  I I  M t I I n  I I I m  I I 111 I I

5 j n To
,  ? m  < 

'g fíO íV )’

’ zy.-. - í « í i < .w -

C O M P A Ñ ÍA  D E  N A V EG A C IÓ N

Holandesa -  Am erioaca
R O T T E R D A M

SE R V IC IO  D E P A SA JE R O S semanal entre Rotterdam y Nuen 
York vía Boulogne.

SE R V IC IO  DE CARGA regular y rápido de Rotterdam, Amsterdam 
y Ambeies para Cuba y México.

A f i e n t e H  ¡ / e i i e r a l e s  p a r n  C v b n :

R . D U S S A Q , S .  e n  C.
OFICIOS, 2-¿ — — — — — — HABANA

NOVEDIIDEIIY PGERIfl y Carbó S. en  C.

In m en so  s u r t id o  en  to d a  c la s e  de ad orn os  
E s p e c ia l id a d  en  b o rd a d o s  y  p u n t i l la s  -  P r e c io s  s u m a m e n te  b a r a t o s

U 5. C A l t M I K N ,  K í  -  U A .1ÍC IÜ L .O M A .  ________ .

■]aime Hom s
G ra n  a lm a c é n  y  ta lle re s  d e  

m u e b le s
E s p e c ia lid a d  en  ta p ic e r ía s  y  

c o rtin a je s
S u n tu o s a  e x p o s ic ió n  — 

p e rm a n e n te
P R E C IO S  E C O N Ó M IC O S

Pslafj, Diiin, JO -  BUCEIOIÍA

ICECOMIvN’D.A.MOS SE .MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANÜNCI.ANTI.

Ayuntamiento de Madrid
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B  S B ^ 5 ^ 9 R H B » B M H i ^ ^ ^ l
N F — ^ Z $ T ^ t r « Z ! j I E l 2 E l ^ B l *  ^

s
U B ^ i s r ^

Boquería, 26
Sucursal: Ronda de San Pedro, 4 ^

(lunlo a la Plaza Cataluña) ^

—  B A . K C E L O I V A  —  í

'  MERCERÍA Y  N OVEDAD ES
'  DES

' E n r iq u e  R ib e r a
'  ^
V El dueño de este antiguo y acreditado establecimiento se complace en -?
s oírecet a so apreciada clientela, y a la COLON IA CUBANA en 5 
'  particular, so nuevo establecimiento, R o n d a  de S a n  P e d r o ,  4  \
V sucursal del de la calle de la Boquería, 26, fundado en el año 1863. ^
'  é ♦  ♦ ♦  E S r E d A L I Ü A D  E I V  C I N T A S  ♦  O ♦  ♦  ''

I . - X - - .  i — —  - .  . s
N

............ . I I  M  J 11 I M  11 I N  M  M 1 11 I I I  M  I n  M  I 1 1 1 I 1 1 1 1  I I * I I I I  M  I M I  ( I  I I I I I I  11 M  I I I M  M  I I 1 1 M i I M I  M 1 11 I 1 1 1  I I 1 1 1 I I I M  M 1 1 1 I 1 11 I 1 1 11 M  I  tiM 1 1 1 I I  liItlülISrlII lili I  B I ItP I I

Calzados norteamericanos de lujo. — Secciones a medida. 

T e lé fo n o  3 5 1 4  F O N T A N E L L A ,  7

Calzados para ñiños.

B A R C E L O N A
1 1 I I 1 1 I  11 II  I 1111 I I I I 111 I I 111 I I I 11 I I I H  11 I 11 II  111 I I I I  I 111 M I I 111 I 111 I 111 I 111 I 111 I 11 M 1111 I M I I liH'U'l>4>l'Mi::Mlcnii'lflrli|i'

NEW" YORK =

U im il

PARA

Géneros g a ra n tid o s -P re c io s  m ód icos

Fernando, 4 3 - Barcelona

GR A N D  
H O T E L  
C O N T I ­
NENTAL

O ir K íU ' i  T i l r g r o l i t í  y  T r l t l é n ic a  

“ CONTINENTALOTEL"
TeÜIane niMH 8*B

B A R C E L O N A  
£1 niá$ Confortable

Porojue llene cincuenta cuartos de 
Daño anexos a las hanitacÍones.Ca> 
lefacción Central. Teléfono yagua 
coriienlf, Iría y  cállenle, en lodos 
los dormitorios.

€ l tneíor Situado
Porque está emplazado en la Plaza 
de Cataluña, esquina a la Rambla

€1 tná$ Tmporiante
Por au núinero de habitaciones v 
Salones.

€1 Itlás Concurrido
Pur su esmerado servicio y  exqui> 
sita cocina.

SB ba&ian tos sriDCipalea Idlooiai
C om p leta tn en ie  tetorm ad o  y  am pUidr) 

por M (t n u ev e s  p rop ietsrto*
o ^ a

J " _  O - A - Z R I D T T S  C A S A  E X C L U S IV A  EN

- A . B _ A . ] S r i O O S  : P ^ I ^ - A - C 3 - X J - A . S  S 0 3 ^ d : B K . X 2 L i I - i ^ S
P u e r t a  f e r r i s a ,  1 0 .  ^  B A R C E L O N A

R E M IN G T O N  r e s ta  '  6, T ra fa ig a r , 6 '  B A R C E L O MAyuntamiento de Madrid



V III CUBA EN EUROPA

I C on m os: A ptrudo d .° ^49
3 5 :

“ U f t  e O N T I N E N T f l I i  *
c o m p a ñ í a  D B  P I A N Z A S

Edificio del Bánco Nacional de Caba :i Plao 4i* 1-
D o r » « . r t « , m e n t o ,  4 -0 -4 - -  H A B A N A  ( C J u t » á

— — L
C a b l í: CO NTINKNTAl I 
---------------- 3 5 : ---------------- -

-)

Esta Compañía presta toda clase de Fianzas á Contratistas, Colectores, Empleados del Estado, Provincia ;  
Municipio, Notarios Públicos y Comerciales, Registradores, Procesados, Empleados del Comercio y Forro- 
carriles, sobre Facturas, Conocimientos y Depósito Mercantil, para Aduanas, en Asuntos judiciales y otros 

P A R A  C U AN TO S  INFO RM ES SE DESEEN D IR IG IRSE A L  SEÑOR PRE SID EN TE  

DIRECTORES: Señores José M. Tarafa, Manuel Otaduy, Ldo. Pelayo García, Pedro Rodríguez, 
Norman H. Davis y R, Truffin .-PRESID EN TE: R. Truffín.-VICEPRESID EN TE: Norman H, Davis. 
SECRETARIO ABOGADO: Dr. Orestes Ferrara. ADMINISTRADOR; Oscar Diaz Ramos.

BANGO NACIONAL DE CUBA
D EPO SITA RIO  DEL G OBIERN O

A C T IV O  EN  c u b a : $  3 3 . 2 0 u ,0 0 0

OFICINA PR IN C IPA L .-H A B A N A

P a e i l l d a d e a  a o m p l a t a  a  
p a r a  • ( • e t a a r  e o b r o a  

a o b r a  a a a l q a l e r  p l a s a  
— — — d *  l a  X a l a -------—

19  SUCURSALES EN CUBA

BANGO NACIONAL DE CUBA

H o t e l

CAMAGÜEY
Situ ació n  a x c 'p c io u a ln e n te  pintoresca,—Completo servicio  eani 
tario í  la  moderna.— Precio de peeoa 3 ‘ 5 0  en adelante por día, 

------ incluyendo comidas y habltaoi(5n.
El hotel Camag^^rr es la  residencia ideal para los tu rista s  que 
-• deseen conocer una de las regiones m ás bellas de Cuba. —

raiuiMaaiaiiriiiiiiuiii

GAUBECA y C /
FABRICANTES DE CAMAS DE HIERRO

B w i i i s  t a l l B r s s  í s  l a q u i n a r l a  y  F i i i I í g é  i l s  H i e r r g  j  inm

Oncioas: OBKAPIA, q 
Fábrica :  CAIZADA DE CONCHA

(Esquina á Maltas Infanzón)

C oaaso : Ap ír t a d o  17 C able: GAUBECA

H  A t i  A IM A

P ídase e l s in  r iv a l RON BACARDÍ
DE

B a e a r d í  y  C o m p . ‘
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Vda. M.Fédou
O p t i c o

Lentesy anieojos form a americana.— G em elos de teatro y  
campaña.— Prism áticos de varias marcas. 

Rambla d e  la s  P lo re s »  8 > B a r c e lo n a

A  S  T R E R  t  A

JOSE P E R A L T A
Traje exclusivamente a medida 

j  Puerta del Ang-eU 15 y 17. - - BARCELONA

J. TORRENS CALZADO DE LUJO
ESPECIALIDAD EN LA .

MEDIDA i

X J L T J IU O S »  M O R E L O S  '
Rambla Fiares, 6  Barcelona

ZAPATERIA ALTA NOVEDAD 
DE R o sa  M on tañ a , Uda. de Domínech

Calzado de lu jo .— Especialidad en la medida.
— Inmeoso surtido en calzado para sport.

P l a z a  U D Íversid ad , 5 . —B A A C E L O N A

Esta casa goza de gran 
crédito en toda la América 

latina por la perfección 
de sus trabajos 

y la economía de sus precios.

~ 7

V^deP.BONET

La decidida protección que en 
todas partes se le dispensa es una fírme 

garantía del exquisito esmero y la 
seriedad con que cumple sus

compromisos.

FDTDUTDCRAFIfl
FOTOGRABADO

AUTOTIPIA
TRICROMIA

flRIBflti.9. Interior.
B ^ R C E L O I N f l ^

REVISTA QUINCENAL ILUSTRADA

DE CIRCULACIÓN MUNDIAL

S t íOBLic* BK Barcílona (EspaSa) y tiende A dab A cohoceb A i.a RbpOsuca 

------------------------------------------------------------------------- C ubana en el eetbanjebo

Dado el carácter internacional de la revista C u b a  e n  E u r o p a  y  su profusa circulación 
así las Empresas mercantiles é industriales, principalmente las que se dedican á la expor­
tación é importación, como las Compañías navieras, obtendrán positivos resultados anun­
ciándose en esta publicación.

R e d a cc ió n  y  A d m in istra ció n : R a m b la  de la s  F lo re a , 6  (B a rc e lo n a )

i e M i n g t o n  enseña  m eca n o g ra fía  -  6, T ra fa lg a r , 6 -  BARCELO NA
■ ES
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AG ENCIA CUBANA I m p o r t a c i ó n  ! E x ­
p o r t a c i ó n  : T r á n s i t o

B. Toppes
O H ! ^ O X T ^ M  A S  

O b ra p fa , 2 3 -A p a rta d o  ♦T^- 

HABANA

Esta Agencia se hace cargo del despacho de cualquier 
clase de mercancía, así como de su reexpedición á los de­
más puertos de la Isla y toda América.

E M P R E SA  S E  V A P O R E S CUBANOS
DE

Sobrinos de Herrera
o n  O .

SALIDAS DE LA HABANA
C a d a  S I  d l a a

Para Nuevitas, Santiago de Cuba, Sanio Domingo, 
San Pedro de Macona, Ponce, Mayagüez y San 

Juan de Puerto Rico.
T o d o a  l o a  S á b a d o a

Para Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, Mayarí, 
(Ñipe) Baracoa, Guantónamo y Santiago de Cuba; 
para Vita, cada 7 y 14 dias; para Bañes, cada 10 

días y para Sagua de Tánamo, cada 21 días. 
T o d o a  l o a  M a r t o a

Para Isabela de Sagua y Caibarién
BU Q U ES D E P A S A JE R O S  T  CARGA

Para más informes dirigirse á sus armadores
San Pedro, 6 . - H n B f lN f l

s i t f  . . . . . . .

1*^

^*1
15
1*1

I  líapores Correos i e  la Coiopailía Trasatlántica
antes de A. LOPEZ Y

1*^

Xatidai d i la  Haliana: Dia 1 ó }  para Veracrui — Üla 1 6  }
t ara Puerto Limoii, ColiSn, Sabaaiila, Curasao, Puerto Cabello, 

a Guaira, Ponce, Puerto R ico , Canarias, Cídia, Barcelona y
s í  r  Genova.— Día 17 para Veracruz y Coatzacoalcos — Dia Jo  par.

Corulla, Santander y Bilbao.— Día J 9  par» Nueva York, Cddit, |.^| 
• Barcelona y  Génova —Todos admiten carga y pasajeros. | *|I j I

E tirii  f i i/ o r s i ie s  >f xK rtiiiu/ífuithirioi

|J| M A M X J K L  O X A U t n r ,  O f lo lo o .  ! •

I J I  A p a r t í d o  707 C a b l b  CALVO

w  y y y ' y  y* y* y  y  y  y  y  /  y:f:f'y'Ayfyr.^t^^^%

I5l líl 
i í

y  y y y y ^y^y y/y y y y  y y y y y y y y"y-y''y-//'y/̂ yyA'y/'ŷ y'iy<̂ ''

CUBA EN EUROPA

GRA ND ES T A L L E R E S
de A. RODRIGUEZ, Regomlr, 1, 2.' -  BARCELONA

Casa que se dedica exclusivamente a la confección de trajes pan 
caballero, con géuerosque entregue el parroquiano.

H e c h u r a s ,  3 J5 p e s e t a s ,  i n c l u s o  f o r r o s

FÁBRICA DE CALZADO COSIDO Á MANO PARA 
SEÑORAS Y CABALLEROS

1
O .  C O L L  R I U D A V K T S

S i n  Jo rg e»  núm. 7  MAHÓN (BBleere») f

HaiiiliDr;' Ainerika Liaie
(C om pañía H a m b u rg u e sa  A m ericana'

Servicios rápidos y directos é Cuba y México 
ilesde los puertos de Tenerife (Sla Cruz) y Sania 
Cruz lio la Palma (Canarias).

Para informes en Tenerife:

S p e s .  H a m i l t o n  &  C o .

VA PO RES -  CO RREO S ESPAÑ OLES
DE

o ' J  C . - C A l > I X

Servicios á Canarias, Puerto-Rico, Cubz, 
Estados Unidos, Brasil y Ríe de la Plali
saliendo de Barcelona, Valencia, Almería,

Málaga y Cádiz

PLOTñ D E  L ñ  C O m P R n ífl
PRÍN CIPE D E A ST U R IA S - INFANTA ISA B E L  - CATALINA 

V A LBA N ERA  - BA RC ELO N A  - C A D IZ -B Á L M E S - PIO IX 
CO N D E W IFR ED O  - M ARTIN SAENZ - M IG U EL M. PINILLOS 

5 7 .3 7 5  toneladas Morson de registro total.
L in ea  de ia e  A n tillas  y  E stad o s Unidos.—Salidas fijas de Bar­

celona los días 5  y 20 de cada mes para Canarias, Puerto Rico, Santlajo 
de Cuba. Habana. New-Orleans y Oálveston, con escalas eventuales «a 

-  -  •• e le  'Mayagfiez, Ponce, Matanzas y Clenfuegos.
L in ea  d el B r a s il-P la ta .—Salidas fijas de Barcelona loa días 23 

Enero, 8 y 2 3  Febrero, 31  Marzo, 16  Abril, 1 .® Mayo, 8 y 2 3  junio pata 
Santos, Montevideo y Buenos Aires.
S e rv ic io  rSpIdo y de g ran  lu jo p a ra  M ontevideo y Buenos Aire»
por el nuevo y lujoso vapor-correo de 15 .00Q toneladas a dos míquina» ( 
doble hélice, provisto de telegrafía sin hilos y de lodos los modernoi 

adelantos

IN F A N T A  IS A B E L

9 -

Salidas de Barcelona los días 10 Enero, 12 Marzo y 12 Mayo. 
.................... .. ' 1 ' r a - v e B Í a  « n  I .S  U í b m  9

Espaciosos departamentos de lujo y de preíerencia.-Espléndidos sa­
lones comedores, de lectura, miísica, fumoir, hall, bars, etc., etc.—Ara" 
brado eléctrico.—Telégrafo Marconi.

C o n s i g n a t a r i o  e n  B a r c e l o n a :
I I O M U L O  B O W C I l  Y  .^VI.W IJN A -

P a s e o  I s a b e l  II. n ú m . 1. p i s o  I.*

?■

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS O ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTE-
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Barcelona, 30 Abril de J9 l4
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Revista Quincenal Ilustrada
AÑO V N Ú M .  9 7

R e d a c c i ó n  y A d m i n i s t r a c i ó n !  R a m b l a  d e  l a s  F l o r e s .  6

-----------------------  P R E C I O S  D E  S U S C R I P C I Ó N  ------------------------

i r im c s irc ,  Pías,  j  | A m é r i c a ,  seme8ir« ,  ü o l l a rs  i ‘ ? o  | O t k o s  p a Ishs k x t r a n jk k o s , s em estre ,  Hrs.  7

T N S C K IP T O  C O M O  t;U K K h í^ P O M l)U N C IA  2 . ”  C í ASK h N  L A  O F IC IN A  D h  C O H K h O S  U K  LA  H A B A N A

SU M A RIO ; Santa Clara, por R i c a r d o  V , R o u s s e t .— K1 teatro ea Cuba, por V. G i r a l t .— Sobre un monu* 
memo, por F e d e r i c o  B l l t k á n .  — RI Dr. Kmilio Chibás y Guerra.— Los sellos usados en Cuba, por A r t u r o  

R o c a .— El primer Congreso Hspañol de Pediatría, por J o r g e  A. R o o r í g ü E/i. — Establecimientos notables de 
Barcelona: Casa Camps,— Vida Cubana.

P a r a  r U B ñ  E O  E U R O P ñ
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A que es hoy ciudad de Santa Cla­
ra, fué fundada el 15 de julio de 
1689 en la antigua provincia india 
de Cubanacán, en terrenos de la 
"Hacienda el Ciego" de la pro­
piedad de don Antonio Diaz, en 
cumplimiento de la real cédula 
fecha 29 de enero de 1684.

A causa de las invasiones cons­
tantes de los bucanieros o piratas 
— como se le s  llamaba en aquel 
entonces—a San Juan de los Re­
medios, acordaron los notables 

de esta villa trasladar la población a un lugar más adecuado, 
que estuviese a salvo de las depredaciones de los ya citados 
piratas; ese acuerdo produjo diferencias entre el cura José 
Qóiizalez de la Cruz y el Alcalde, capitán Manuel Rodríguez, 
y sus partidarios; querían éstos que la población se instalara 
en Sabana Larga, en un cayo de monte titulado "Los Oreja­
nos", y el cura prefería al Guanal, lugar más céntrico de la 
hacienda; pero prevaleció la opinión a favor del primer pun 
to, fundándose Santa Clara, después de algún tiempo de reii- 
cillasy sensibles controversias, que llegaron hasta a disolver los 
vínculos de afecto que unían a los vecinos de la antigua po­
blación, trasladándose diez y ocho familias al lugar en que 
hoy se encuentra. Dichos fundadores fueron el capitán Ma­

nuel Rodríguez, Alcalde ordinario, comisionado para la tras­
lación del poblado; Catalina Velázquez y su esposo; Juan y 
María Rodríguez con sus hijos; José González de la Cruz, 
cura beneficiado; Fray Salvador Ouillén del Castillo, teniente 
cura; Juana Márquez, Gaspar Rodríguez, Luis Pérez de Mo­
rales, Atanasia de Jesús Yeras, Juan Pablo de Monteagudo, 
Juan Martin de Coiiyedo, Juana Clemencia de los Reyes y 
otros más. Dijese a la llegada a dicho lugar una misa, al pie 
de un frondoso tamarindo que aun existe, en el lugar conoci­
do por la loma del Carmen, a cuyo pie y cercado por una 
verja de hierro, con posterioridad, ha conslruido el Ayunta • 
miento un pedestal de manipostería sobre el cual hay una 
plancha de bronce con una inscripción alusiva a! acto solem­
ne realizado para la fundación de la villa de Santa Clara o 
Cayo Nuevo. Después fué llamada Villa Nueva de Santa Cla­
ra, y otros la conocían con el nombre de Pueblo Nuevo de 
Antón Diaz, del cual tuvo origen el nombre de poblano, con 
que se designaron los hijos de Villa Clara, hasta que al cabo 
de muchos años se fijó definitivamente el nombre de Santa 
Clara, que aun perdura.

La primera sesión del Ayuntamiento se celebró el 1.® de 
enero de 1690, siendo su primer alcalde el ya citado Manuel 
Rodríguez y regidores los señores Luis Pérez de Morales, 
Gaspar Rodríguez de Arciniega, Esteban Diaz de Acevedo, 
Diego Gutiérrez y Alonso Gutiérrez.

En la loma del Carmen se edificó, a unas diez varas del
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histórico tamarindo, algún tiempo después, con el propósito 
de perpetuar su memoria, una iglesia cuyo nombre es el de 
Nuestra Señora del Carmen.

Filé elevada a tenencia de Gobierno por real cédula de 
30 de mayo de 1786, cuyo mando se le confió a don Manuel 
Estrena, hasta el 1791 en que fué sustituido por don Rafael 
de Qiiesada, como gobernador político y militar, cuyo Go­
bierno había estado siempre en Trinidad, de donde se trasla­
dó, en 1850, a la ciudad de Puerto Príncipe, hasta que fué 
suprimido poco después al ser dividida la Isla en dos depar­
tamentos, quedando Santa Clara comprendida en el distrito 
Occidental, cuyo gobierno des 
empeñaba el Jefe Superior de 
toda la Isla.

Desde el año de 1814 Santa 
Clara había merecido la prerroga­
tiva de ser elevada a cabecera de 
partido, quedando sujetos a ella 
los Ayuntamientos de San Juan de 
los Remedios, Alvarez, La Espe 
ranza, Quemado de Güines y Sa- 
gua la Grande, comprendiéndose 
también en su distrito las parro 
quias de la Hanábana, Yaguara 
mas, L a  Magdalena o Cifuentes y 
Camarones,

Por real orden de 12 de mayo 
de 1867, se le concedió a Sania 
Clara el título de ciudad.

Es cabecera de la provincia de su 
nombre, y en su territorio com­
prende los términos municipales 
de Abreus, Caibarién, Calabazar,
Camajuaní, Cienfuegos, Cifuen­
tes, Corralillo, Cruces, Encrucija­
da, Esperanza, Palmira, Placetas,
Quemado de Güines, Rancho Ve 
loz, Ranchuelo, Rodas, Sagua ia 
Grande, San Antonio de las Vuel­
tas, Sancti Spiritus, San Fernando 
de Camarones, San Juan de los 
Remedios, San Juan de las Veras,
Santa Clara, Santa Isabel de las 
Lajas, Santo Domingo, Trinidad,
Yaguajay y Zulueta.

Tiene una superficie de 1.563 
kilómetros cuadrados y una po­
blación de 52.844 habitantes, de 
los cuales 27.875 son varones y el 
resto hembras.

El término municipal de Santa Clara lo integran la cabe­
cera, compuesla de los barrios Parroquia, Carmen, Puente 
Pastora y Condado, y los barrios rurales denominados Egi- 
dos, San Gil, La Cruz, Manajanabo, Baez, Manicaragua, Ho­
yo, Provincial, Seibabo y Quemado Hilario.

Los ríos Sagua la Grande, Sagua la Chica, Ariinao y Aga- 
bama o Manatí fertilizan su territorio, e infinidad de arroyos; 
todas sus aguas son potables y las del río Hanabanilla son 
utilizadas para el acueducto de Cienfuegos, con un célebre y 
renombrado salto de aguas.

Cuenta con cuatro Cementerios, 18 sociedades de recreo 
y Clubs políticos, cuatro iglesias católicas y dos protestantes.

TTÍT ! l l

■i ;
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B R R C E L O n R . - Casi del Paseo de Gracie, en cuyo piso 
primero tiene su residencia particular el doctor Emilio Chibás 
y Guerra, Cónsul general de la Repáblica de Cuba en EspaSa.

En la cabecera se editan cinco periódicos diarios de dis­
tintas opiniones políticas.

El alumbrado de la cabecera se compone de focos eléc­
tricos y en los poblados rurales el alumbrado es de petróleo.

Los Parques "Vidal Caro", "Los Mártires" y las avenidas de 
"La Paz", "La Libertad", "Esquerra" y "Lorda", le dan realce 
a la población de Santa Clara.

Cuenta con ima Banda de música compuesta de 35 indi­
viduos, sostenida por el municipio de la cabecera.

El teatro de la Caridad, frente al Parque Vidal, es uno de 
los mejores de la República. Fué edificado por la benefactora
_______________________ y benemérita señora Marta Abreu

t de Estévez, y puesto bajo la admi- 
I nistración municipal de la cabece­

ra, para que con sus productos se 
sostengan las dos escuelas fun­
dadas por ella, una para varones y 
otra para hembras, para todas las 
razas-

El Cuerpo de Bomberos, soste­
nido por el comercio y el Muñid 
pió, hace honor a Santa Clavú; 
cuenta con dos bombas de vapor, 
una automóvil, un bombín quí 
mico, dos carros auxiliares y dos 
carreteles para mangueras.

El Hotel Santa Clara, el Telé­
grafo, el Plaza y el Cataluña, ofre­
cen alojamiento a los huéspedes y 
transeúntes.

Cuenta con ias sucursales del 
Banco Nacional de Cuba, Banco 
Español de la Habana y Banco 
Territorial.

Es cabecera judicial con Au­
diencia y Juzgados de Instruc­
ción, de 1,“ instancia y correccio­
nales.

La planta eléctrica fué cons­
truida por la señora Marta Abren 
de Estévez y donada al Municipio, 
el cual la ha arrendado por treinU 
años a la empresa de Gas y Elec­
tricidad,

Los hospitales San Juan de Dios, 
San Lázaro y la Purísima hállanse 
espléndidamente instalados, así 
como la Casa de Socorros muni­
cipal, y los asilos para ancianos 
—denominados San Pedro y Sania 

Rosalía—en honor de sus fundadores señores Rosalía y Pedro 
Abreu, siendo sostenidos por el señor Pedro Estévez y 
Abreu,

Cuenta con un Instituto provincial incorporado a la Uni­
versidad de la Habana, con una biblioteca bastante extensa; 
el Liceo, con biblioteca pública, y una de la Asociación de 
Escogedores de tabaco.

La principal riqueza de este término municipal consiste 
en la producción del tabaco, dándose imiiejorable en Maiii- 
caragua, El Hoyo y La Moza; en época de la cosecha libran 
en las escogidas sus subsistencias más de tres mil obreros.

M '

— ■

Manicaragua fué un hato que uiercedó el Ayuntamiento
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El D r. Chibás y  su bella y  distinfuida coDsorte, sefiora Luisa Rubio.de Chibds, eu el lujoso salón de su esplíndida resideucia.

de Sancti Spiritus el 12 de agosto de 1536, a Fernando Gó­
mez; a principios del siglo XIX, comenzó a formarse su case­
río, hacia el centro de la Hacienda, creándose en 1806 la Ca- 
piíania pedánea del partido de su nombre, que hubo de su 
priiairse restableciéndose en 1816, hasta 1842, en que se 
dividió en dos; una parle con el nombre de Manicaragua la 
Vieja y otra con el de Manicaragua la Moza, cuya d visión 
sub'istió hasta 1850, en que volvió a formar todo el territorio 
una «ola Capitanía con la primitiva denominación.

Por esa época contaba Manicaragua con unas 40 casas y 
t̂ ê  establecimientos comerciales, existiendo otro caserío en 
el sitio denominado Hoyo, que en la actualidad es cabecera 
del barrio de su nombre.

Manicaragua tuvo iglesia y cementerio, obras qucem pe- 
zarmi a ser organizadas por el capitán pedáneo José García 
.Morales y continuadas por el que le sustituyó en el cargo, 
don Fedro Ustoa, costeadas con donativos del vecindario; 
dicha iglesia fué reducida a cenizas por las fuerzas libertado­
ras. hn la actualidad cuenta con ciento ochentay dos casas de 
buena construcción, repartidas en seis calles de trazado irre­

gular, a causa de que la mayor parte de las casas deben su 
origen al camino real de Santa Clara a Guinea de Miranda, 
que dentro del poblado se bifurca con el que se dirige a 
Cienfuegos. En las fincas rústicas de este barrio, hoy vico y 
progresista, se dedican a la siembra del tabaco, que goza de 
fama mundial.

La provincia de Santa Clara es la que encierra en su terri­
torio los mayores gérmenes para el desarrollo de industrias y 
comercios, pues allí se produce la caña y el tabaco en gran 
abundancia; sus niontest enen maderas de todas clases, incluso 
las de mayor valor para muebles de lujo, como el cedro, la 
caoba, el granadillo, el fustete, y palos de tinte y medicinales; 
sus hacieiid.is producen gran cantidad de ganados, contando, 
además, con minas de oro, cobre, hierro, asfalto, nafta y im 
aceite mineral llamado "Sandalina". Tiene crecido número de 
colmenares de abejas de la tierra, productoras de la cera negra, 
y de la de Castilla, que produce la cera amarilla.

R ic a r d o  V. ROUSSET
Perícijl de la Stcrel.uía de Gobernación de Cubi

Ayuntamiento de Madrid



C U BA  EN EU RO PA

4̂^  ij

- í  «I

’ i.'«

t v

E l Cónsul general de Cuba, doctor Chibás, con el Vicecónsul, sefior José O . Sala, y  el Canciller, señor Antonio Estalella, en el despacho de s
domicilio particular.

^ZZZ^ E L  T E A T R O  EN  C U B A
EGÚN cuenta el ilustra­
do viajero don Buena­
ventura Pascual y Fe- 
rrer. el primer teatro 
de Cubafué construido 
en la Habana en 1773 
por el gobierno del 
Marqués de la Torre. 
Antes de esta fecha 
só'o se representaban 
comedias por algunas 
personas de color en 

reuniones particulares El primer teatro construido 
fué de mamposterla y madera, con arquitectura sen­
cilla y elegante Costó 75 000 pesos, y estaba situado 
junto a la Alameda de Paula, donde está hoy el hotel 
de Luz.

Acudieron a representar en su escenario varias 
compañías de regular mérito E l público le favoreció 
al principio y a los pocos años decayó la afición, al 
extremo de que el teatro estaba años enteros sin 
abrirse. E n  1792 fué demolido, con el pretexto de que 
amenazaba ruina.

Los cómicos se embarcaron para México, y algu­
nos que continuaron en la Habana, representaban co­
medias en una choza de tabla del que hoy es el barrio 
de Jesús María, a la que sólo iba el pueblo bajo.

Más tarde, cuando hubo en la Habana algún movi­
miento periodístico, surgió en la ciudad una verdade 
ra afición al teatro, y especialmente a la ópera La 
primera compañía de artistas italianos que vino a la 
Habana, según leo en «El Noticioso y L u cero ’, íué 
en 1834, la cual estrenó la ópera "Elisa e Claudio* del 
maestro Mercadante. el 16 de enero Después canta­
ron “El Pirata» de Bcllini y «El Barbero de Sevil a> 
de Rossini, que fué repetida cuarenta veces

En los días de Carnaval una compañía dramática 
española representó la comedia de Moreto «El desdén 
con el desdén». Habla entonces el teatro "E l Diora­
ma» en la calle de Consulado, y otro en la calle de
Cíenfuegos esquina a Corrales. Luego fueron cons­
truidos el de Tacón, que fué mucho tiempo uno ue 
los m ejores de América, y el Teatro Circo, que des­
pués se llamó de Villanueva, el cual estaba cerca de 
donde está hoy el Centro de Dependientes

En el gran Teatro Tacón, que desapareció hace un 
año para ser sustituido por el del Centro Gallego, han 
trabajado los mejores artistas del mundo En 1^3 df" 
butóen él la gran Matilde Diez;en 18 55 , vino la famosa 
trágica Elisa Rachel, que no pudo debutar por haber­
se enfermado al llegar a la Isla En 1856, vino la Patín 
de trece años de edad, causando un efecto extraordi­
nario. Después vinieron sucesivamente Jenny Lind 
Gottschalk, Sr. Ristori, Tam berlick, la Judie, Coque-
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lín, la Hading, la Mariani, Vico, la Guerrero, la V i- 
taliani, la Reitter, la Rejane^ la Fábregas, Novelli, 
Thuiller, Borrás, Tina di Lorenzo, la Aguglia, la Ba- 
rrientos, y  posteriormente cantaron en el Politeama 
la Nórdica y la Fons, y en Payret el tenor Bond, la 
Calvé, la Pareto. la Bori y Constantino.

La cuestión del Teatro Cubano, que hoy es objeto 
de laudables tentativas con algún resultado, no es 
ahora la primera vez que ocupa la atención de la 
Prensa habanera A llá por 1853 el «Diario de la Ma­
rina» publicó lo siguiente:

«Nos consta que el señor Freixes, introductor de 
las zarzuelas en nuestro teatro, se ha acercado al 
joven don Rafael Otero, invitándole a escribir una 
zarzuela puramente cubana, y que dicho señor se 
ocupa ya en dicho trabajo, con el mayor esmero y en 
tusiasmo. Esta noticia la creemos interesante para 
los que conocen la gracia del escritor de costumbres 
cubanas a quien se ha encomendado la letra Pobable 
es que el se­
ñor O te ro  
introduzca 
cii la obra 
que se le pi­
de las can­
ciones p o ­
pulares del 
pais y los 
.clebres ti­
pos habane- 

. I )s que co­
noce, y cu 
> • lenguaje 
maneja con 
verdad e n 
sus artícu­
los.»

No hemos 
podido e n ­
contrar no 
tieia alguna 
sobre la re 
P re se n ta -  
ción de di­
cha o b ra
Días después anunciaron su título, que era el si­
guiente: «Trapalillos o el Carnaval de la Habana». 
Pintaron a ese objeto una decoración que figuraba el 
paseo de Isabel II  a la entrada del café de Hscauriza 
^después «El Louvre» y ahora «Inglaterra»!

Fracasó aquella vez el noble intento de un Teatro 
Cubano y fracasó por la falta de ambiente, como ha 
de fracasar ahora por el camino que lleva de conver­
tirse ei Teatro Cubano en un teatro casero, para re­
presentar obras en familia y con aplauso obligado. 
El público de los éxitos no es el público que va de 
compromiso sólo porque se trata de un autor amigo, 
o de un lema patriótico. El público que da vida a un 
género teatral es el público de batalla, a cuyo fallo 
se apela para que levante una obra o la arroje al 
abismo El Teatro Cubano no será o ha de ser como 
todos los teatros del mundo: su existencia, su vitali­
dad es una serie de obras de toda clase escritas en el

Los esposos Chíbás en otra de las habitaciones de su elegante morada.

país, de las que, naturalmente, sólo un cinco por cien­
to se salvan del olvido.

En Madrid, durante la temporada de 1912-1913, se 
estrenaron más de cincuenta obras teatrales, muchas 
de ellas de autores aplaudidos, y apenas llegaron a 
cuatro las que tuvieron éxito No es dable esperar 
que las obras del teatro cubano alcancen fortuna en 
mayor proporción No puede evitarse que haya plé­
tora de obras malas y escasez de producciones bue­
nas. De éstas hay varias en el repertorio cubano que 
honran las firmas de Villoch, Sarachaga. Robreño y 
otras, por referirnos sólo a algunas de las que el pú­
blico ha aplaudido repetidas veces y en diferentes 
temporadas. L as compañías dramáticas que vienen a 
Cuba han representado comedias y dramas de Vare- 
la Zequeira, Jo sé  de Armas, Hernández Catá, Ciaño, 
Ichaso y Sainz, Solís y Alvarez Quiñones, Sánchez 
G alarraga, Sánchez Fuentes, Zárraga, Cañas y de 
otros muchos autores del país, cuyas obras forman el

v e rd a d ero  
Teatro C u ­
bano. y lo 
constituyen 
por el pro 
ced ¡m iento 
natural con 
que se des­
arrollan es­
ta s  c o s a s . 
Constituirlo 
de una ma­
nera forza­
da y  siste­
mática, se­
gún se pre­
te n d e , e s  
como criar 
ima planta 
tie inverna­
d e r o , que 
sólo subsis­
tirá de un 
modo artifi­
cial y raqui 
tico El T e a ­

tro Cubano pues, existe y existe como debe existir, es­
pontáneo, independiente y libre, aunque con escaso 
número de obras notables en medio de una legión de 
fracasos. Esto es, lo que sucede en todas partes 

Lo que podrá hacerse para estimular la afición y 
vencer la indiferencia dcl público es aunar la acción 
de la Prensa en este sentido Hacer verdaderas cam­
pañas de bombo Agotar los medios del reclamo y 
llevar al público en masa al teatro el dia de la repre­
sentación Más, para eso, precisa que haya compañe­
rismo, entusiasmo y espíritu de d ase, sin envidias, 
nirencores. ni compadrazgos, ni preferencias, y ahí 
está lo difícil, y hasla lo imposible. Más vale, pues, 
dejar que el Teatro Cubano siga creciendo como 
hasta ahora, a modo de una planta silvestre desper­
digada entre la multitud de obras del teatro cosmo­
polita.

P. G IR A L T .
Habaui,
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El comedor de la re.ldeocia par.icuUr del doctor Emilio Chibas y Guerra, Cbnsul general de Cuba.-D e^derocha a iequierda: Sres. de Chibas,
Alorda (Fraocisco), Sala y  EstalelU.

S O B R E  U N  M O N U M E N T O

lE trata de un maestro Su nom­
bre queda incógnito por haber 
inspirado este artículo un bo­
ceto para monumento que ha­
brán admirado, reproducido en 
esta Revisto, los lectores que 
del movimiento intelectual se 
preocupan Este boceto lleva 
por lema «Virtux» Virtuoso 

fué grandemente quien lo ha merecido.
Corto seria un libro para expresar sus grandes 

cualidades. Don Tomás Estrada Palma merece la 
admiración y la perpetuidad que le dedica su patria- 

Nunca tema mejor cuadra al autor del proyecto y 
al que corona la envidiada cima.

E l escultor, consciente del valor que para Cuba 
liene esta obra, ha puesto toda su alma, alma noble, 
caritativa y de alto pensamiento En los detalles pro­
digados. que son un cúmulo de dificultades, se vé 
que no es deseo de mero lucro; es el arte primero, la 
nobleza después, deseo de encarnar el amor con que 
un pueblo conmemora el primero que ciñó la corona

Para C U B A  E N  E U R O P A

de la magistratura suprema Y  si éste reúne las cua 
lidades de Tomás Estrada Palma el artista trabaja 
con ánimo de que el arte rinda un tributo digno de él.

Y o visité el estudio del maestro, y lo visité con el 
deseo de hacerme un juicio mío sincero, sin rebus­
camientos A llí enconiré al veterano artista catalán, 
curado de emociones que le hagan experimentar los 
que ven sus obras ya maduras de perfecciones y de 
concepto artístico.

Vi el proyecto, vi un conjunto grandioso, digno de 
instalarse en la ciudad de más bella arquitectura. 
Este proyecto está solucionado, difinilivo, lleno de 
serenidad, y claro el objeto de decorar monumen­
talmente,elevando el espíritu del espectador por me
dio de sus símbolos de clara comprensión, donde el
pueblo y el intelectual sientan el deseo de la admira­
ción, de la emulación y el amor al arte monumental, 
ornamento de las ciudades civilizadas

Ahora viene a mi mente un caso que da pena 
y mezcla a la idealidad que la vista del proyecto 
«Virtux» sugiere, una nota triste de baldón para toda 
la América latina, donde se hacen monumentos, y es
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que tienen en cuenta y deseo de que el nombre del 
artista acabe en ini o, para mayor claridad, sea ita 
¡iano. Y  es que el antiguo recuerdo del grande arte 
que floreció en Italia, y que está en su mayor deca­
dencia en nuestros dias, prevalece en las mentes de 
los conjuntos que hacen difinitivos sus juicios sobre 
la obra premiada en concurso

Y  no es que al decir esto lo haga con el deseo de 
menospreciar el arte actual italiano; es una pura 
verdad que puede comprobar quién corra las Expo­
siciones internacionales del mundo-

Esto queda de los descendientes de Verrocchio y 
Donatello, y desearía comprobasen los que han de 
omitir su juicio siempre recto y sincero en este con- 
(,urso. Ahora sí; yo quisiera 
que este monumento lo hiciese 
un español; nadie mejor que 
uno de la misma raza puede ser 
intérprete del sentimiento de la 
virilidad y de la fuerza que ha 
dé perdurar en la obra, obra 
digna de la memoria de don 
Tomás Estrada Palma- Nadie 
mejor entre los españoles que 
l1 que lleva por lema el de «Vir- 
tux».

Yo he sido jurado en la Gran 
Exposicióninternacional deA rte 
de Barcelona, y otra ocasión 
iiimbién me he visto teniendo 
que juzgar grandes concursos 
asim ism o internacionales, y 
comprendo lo que sucede, sé lo 
que pasa en el seno de un jura­
do. Allí prevalecen el prejuicio.
!.T simpatía y miles de causas 
que hacen un mal robusto e in­
curable Deberían de cxiitpnr.se, 
para el bien de lo que repre 
sema elalto ideal de las bellas ar-

1

tes, para la vida preciosa de los artistas que, mu­
chas veces depende de un fallo más o menos, que 
tortura no sea hecho con justicia. Separar lo pre­
concebido.

Al escribir estas lineas me complace no poner el 
nombre del autor del proyecto que motiva esta diser­
tación; sus grandes cualidades su mismo nombre 
vencedor en muchas lides, bastaría para inclinar el
peso de la balanza justiciera, que caerá sólo cuando
entre otras esté una obra sin artificio, sin grupos de 
feria, con que creen los europeos hacer el gozo de los 
americanos

Aquí los grupos son de figuras nobles en sus acti­
tudes más movidas, están distribuidas siempre cua­

drando con ios actos del pri­
m er Presidente, que o cu p a 
su sitio levantado en medio de 
una grandiosa planta de pro­
p o r c io n e s  monumentales, de 
puro equilibrio dentro del más 
puro arte En la estatua se vé la 
noble expresión, la sinceridad, 
el dulce gesto del justo que, 
como buen padre, enseñó los 
primeros pasos á la nueva Cuba, 
nación libre- Dos farolas a los 
lados, de rica ornamentación, 
alumbrarán las escenas palpi­
tantes, y será con su luz hecho el 
conjunto de la apoteosis mere­
cida

Seguir ponderando seria la­
bor prolija Sólo reclamo en 
nombre del arte y de la justi­
cia, en el de Cuba y sus hijos, 
para ejemplo de los demás pue­
blos, un juicio certero 

Su lema es ■■Virtux».
Fe deriC Q S e l i r á n .

Ultimo retrato del insigue pintor, gloria <1= Cuba, su
ji.iís natal.

F k d f r i c o  BELTRÁ N .

El Dr. Emilio ChibóB y Buerra
jERCE con gran brillantez la más 
altarepresentación consularde 
Cuba en España Encomendóle 
ese difícil cometido el honora­
ble general Mario G Menocal, 
Presidente de nuestra Repú­
blica, y en todas ocasiones ha 
puesto de relieve el doctor Chi-

.............. .....—....- .......  bás altas dotes de inteligencia
y de caballerosidad, asi como el más acendrado amor 
a Cuba, a la que procura siempre enaltecer, con un 
entusiasmo que excede a toda ponderación

La colonia cubana de Barcelona siente por su 
Cónsul cariño, respeto y admiración Y  el doctor 
Chibás corresponde al afecto de sus compatriotas

aquí residentes haciéndoles de continuo objeto de las 
más finas atenciones y de la más sincera estimación. 
E sa  corriente de mutuas simpatías ha hecho que estén 
absolutamente identificados el señor Chibás y la co­
lonia cubana de Barcelona.

No menos querido que por sus compatriotas, lo es 
el Cónsul general de Cuba por los demás elementos 
de esta culta ciudad. Asi entre las distintas colonias 
am ericanas, como entre los españoles, se ha conquis-- 
tado el doctor Chibás muy numerosas simpatías, por 
su exquisito tacto .su  donde gentes y su atrayente
amabilidad ,  ,

Es por todos conceptos, el señor Chibás, un cónsul 
general modelo A más de las excelentes condiciones 
enumeradas, reúne la de ser un jurisconsulto de gran
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valía; profundamente conocedor de la ciencia del 
Derecho, resuelve con facilidad todos los problemas 
que se le presentan en el desempeño de su importante 
cargo Ello es de utilidad suma para cuantos, debien­
do resolver asuntos de carácter jurídico relacionados 
con nuestro país, acuden al Consulado general, pues 
allí encuentran un parecer autorizado y un consejo 
prudente, que el doctor Chibás da siempre, amable 
y generosamente, a cuantos de él lo solicitan

Tan distinguido compatriota nació en Santiago de 
Cuba, el 27 de ene­
ro de 1875. Sus 
padres eran cu­
banos; su abuelo 
paterno, de nacio­
nalidad francesa.
En el Instituto de 
su ciudad natal 
hizo el señor Chi- 
bás los estudios 
del bachillerato; 
los de ampliación 
de la Facultad de 
Derecho los cursó 
en la Universidad 
de la Habana En 
1892 trasladóse a 
Barcelona en cu ­
ya U n iv ersid ad  
estudiólas restan­
tes asignaturas co 
rrespondientes a 
la licenciatura en 
Derecho, con e x ­
cepción de una, 
que aprobó en la 
Universidad Cen­
tral de Madrid.
Allí terminó sus 
estudios y se gra­
duó de doctor. En 
todos esos estu­
dios alcanzó las 
más brillantes ca 
lificaciones.

Apenas obteni­
da la licenciatura 
en Derecho, em­
pezó el señor Chi- 
bás a ejercer la 
carrera, haciendo 
sus primeras prác-

CUBA EN EU ROPA

asesor del Gobierno interventor norteamericano, 
cargo que ejerció con gran celo y competencia, ha­
ciéndose merecedor de muy entusiastas aplausos.

Posteriormente designóseie Delegado liscal de 
primera instancia e instrucción enGuantánamo(1899) 
Dicho empleo permitíale el ejercicio de la carrera, 
en el que sobresalió en breve, adquiriendo una clien 
tela muy numerosa A la sazón rehusó el doctor Chi- 
bás un cargo en la carrera judicial que, como premio 
a sus merecimientos, le ofreciera el Gobierno inter­

ventor
Desde su llega­

da a Guantánamo 
tomó el señor Chi- 
bás parte en las 
contiendas políti­
cas E n  este sen­
tido sus primeros 
trabajos fueron en 
pro de la candida­
tura delmayorge- 
neral Pedro Agus­
tín P érez , m ás 
generalmente co­
nocido por P er i­
q u ito  Pérez, pos­
tulado a la sazón 
(18Ó9) para el car­
go de Alcalde mu 
nicipal de Guan­
tánamo L a  cam­
paña qüe a esc 
propósito hizo el 
señor Chibás fué 
brillantísima y en 
gran modo con 
tribuyó a! triunfo 
que alcanzara el 
glorioso general 
cubano P eriqu ito  
Pérez.

Tuvo el doctoi' 
Chibás participa­
ción muy activa 
en las elecciones 
efectuadas para el 
nombramiento de 
la s  personalida­
des que debían 
form arla Cámara 
Constituyente de 
la República. En-

Sra. Luisa Rublo úe Chibas

Bella y  gentil consorte Je l Cónsul general de Cuba, doctor Chibás y Guerra.

cicas, durante el periodo de un año, en el bufete de 
don Eduardo Dato e Iradier Una vez doctorado, vol­
vió el señor Chibás a Barcelona y se inscribió en el 
Colegio de abogados, ejerciendo aquí por espacio de 
dos años la carrera, en unión de don Buenaventura 
Grases, distinguido jurisconsulto catalán

Una vez terminada la guerra que Cuba sostuvo 
por su independencia, regresó el doctor Chibás a la 
patria, estableciendo su bufete de abogado en la ciu 
dad de Guantánamo Desde luego fué nombrado

tonces (1900) figuraba el señor Chibás en el grupo de 
la Concentración Patriótica, que resultó triunfante 
en la provincia de Oriente Los candidatos a quienes 
dicha agrupación política patrocinaba, y los cuales 
resultaron electos, fueron Antonio Bravo Correoso, 
Eudaldo Tam ayo y el general Rafael Portuondo.

Posteriormente fué el doctor Chibás presidente de 
la Junta de Educación de Guantánamo. Dicho orga­
nismo tenía a su cargo la dirección y alta inspección 
de la enseñanza; al frente de él desplegó el señor

Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN EU R Ü l'A

Chibás iniciativas muy laudables y realizó reformas 
sumamente beneficiosas para el desarrollo de la ins­
trucción pública. Los antiguos procedimientos pe 
dagógicos modificáronse allí por completo, pudiendo 
afirmarse que de aquella fecha provienen las más 
importantes innovaciones que en ese ramo tan eficaz­
mente han contribuido a la difusión de la enseñanza 
en aquella jurisdicción del departamento oriental de 
Cuba.

En el período que tuvo a su cargo la alcaldía de 
G uantánam o el 
<yi¿n&rz\Periquito  
Pérez, desempe­
ñó el doctor Chi­
bás la primera 
tenencia, con ge­
neral aplauso R e­
petidas veces sus­
tituyó al Alcalde, 
también con be - 
neplácito de todo 
f-1 vecindario, que 
en todas ocasio- 
ncspúsose resuel- 
lamentea su lado, 
alentándole para 
la realización de 
importantes r e - 
(orinas, merced a 
las cuales mejoró 
considerablemen- 
K la ciudad de 
(luantáiiamo

Fué aquel un 
período de orga­
nización de servi­
cios importantísi­
mos, que se halla­
ban relegados al 
más co m p le to  
abandono- El Go­
bierno c o lo n ia l  
habla dejado nu­
merosas deudas; 
la municipalidad 
guantanamesaha 
liábase en descu­
b ierto  co n  lo s 
maestros, contra­
tistas deobras, su­
ministradores de 
diversosartículos,
etc,, por muy importantes sumas. El señor Chibás 
mostróse decidido partidario de que se reconocieran 
y pagasen paulatinamente codas las deudas legítimas 
a la vez que se fuesen organizando los más necesa­
rios servicios de carácter municipal Su criterio pre­
valeció, y en breve el Ayuntamiento de Guantánamo 
empezó a cumplir sus obligaciones con regularidad, 
vió renacer su crédito y pudo desahogadamente dar 
principio a la obra de su regeneración económica. 
Ello, en parte importantísima, ha sido labor del doc­

tor Chibás, en quien concurren condiciones muy 
sobresalientes, A su talento organizador y a su acri­
solada honradez débenseno pocos de los progresos 
de que en la actualidad puede envanecerse la impor­
tante ciudad de Guantánamo.

Al constituirse la nacionalidad cubana, tomó el 
señor Chibás parte a favor de los que patrocinaban 
la candidatura del general Bartolomé Massó, frente 
a la de D. Tomás Estrada Palma, para la presiden­
cia de la República, Fueron los adictos de Massó al

retraimiento,y re­
sultó t r iu n fa n te  
Estrada P a lm a . 
L o s  m a s o is ta s  
acataron la deci­
sión del pueblode 
Cuba, y muchos 
de ellos, entre los 
cuales se contaba 
el doctor Chibás, 
envista de la hon­
rada administra­
ción y del ejem­
plar c o m p o r ta ­
miento de Estrada 
Palma, no tuvie­
ron después repa­
ro alguno en pres­
tarle, desintere­
s a d a m e n te , su 
más decidida co­
operación.

E l señor Chibás 
era ya uno de los 
abogados de ma­
yor n o m b ra d la  
del departamento 
oriental de Cuba. 
A  la vez que la 
abogacía, desem­
peñaba las fun­
ciones de notario, 
cargo para el que 
se le nombró en 
el periodo de la 
intervención nor­
teamericana. De 
1902 a 1904 actuó, 
además, como de­
legado fiscal, po­
niendo de relieve 
sus sobresalientes 

administración de justicia-

üp . E m ilio  C h ibás y  B u e rra  

Cdnsul general de la Repáblica de Cuba en bspafla.

condiciones para la
En el propio período los cafetalistas de Oriente 

confiáronle al doctor Chibás una importante misión. 
Designáronle para que, en representación suya, ges­
tionase que los Cuerpos colegisladores de Cuba vo­
taran una ley por virtud de la cual se aumentasen los 
derechos de importación sobre el café. El precio a 
que éste a la sazón se vendía—nueve y medio pesos 
quintal—no era remunerador, por lo que se hacía im­
posible el cultivo de dicho grano De ahí el que los
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capitalistas solicitaran la adopción de medidas aran­
celarias que favoreciesen al café producido en

L as gestiones realizadas por el doctor Chibás, 
viéronse coronadas por el más completo exiw^ Mer­
ced a sus esfuerzos, consiguió que, asi la Cámara 
como el Senado, votaran una ley por la que se au­
mentó hasta 18 pesos por cada 100 kilos los derechos 
sobre el café que se importara en Cuba

En las elecciones legislativas de I W  presentóse 
el señor Chibás candidato a representante por la pro­
vincia de Oriente. Como ya en aquel entonces era 
grande su prestigio, resultó electo por gran mayoría
de votos- , . , __-

En 1905 al verificarse las elecciones presidencia­
les apoyó el doctor Chibás la candidatura de don 
Tom ás Estrada Palma, concurso que resultó en la 
provincia oriental de Cuba muy eficaz para la ree­
lección del insigne patriota que en el anterior cua­
trienio tan acertadamente había regido los destinos 
del pueblo cubano

Cuando el general José Miguel Gómez presentóse 
como candidato a la  presidencia de la República, so­
licitó el concurso del doctor Chibás. quien, conse­
cuente con sus principios, rehusó con agractecimiento 
la solicitación que se le dirigía, la cual era  prueba 
inequívoca de que se le consideraba como persona­
lidad influyente en la región oriental cubana.

Con gran ardor luchó el señor Chibás a favor del 
o-cneral Menocal la vez primera que éste presentóse 
como candidato a la presidencia de la República- El 
resultado de aquella campaña fué adverso No obs­
tante, el doctor Chibás prosiguió, con el mismo en-
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tusiasrao de siempre, la lucha en pro de los princi­
pios que tenían su personificación en el general Me­
nocal, insigne caudillo de nuestras épicas pugnas por 
la independencia y abnegado patriota en la paz, du­
rante la cual ha luchado incansablemente por la dig­
nificación del pueblo cubano.

Cuando en 1912 presentó el general Menocal por 
segunda vez su candidatura a la  presidencia d éla  
República, tuvo en la región oriental uno de sus más 
entusiastas adalides en el señor Chibás, que a la sa­
zón era presidente de la Asamblea municipal del 
Partido conservador nacional, en la ciudad de Guan- 
tánamo- L a  campaña electoral, dirigida allí por el 
doctor Chibás, tuvo un resultado bnllantisim o. La 
candidatura del general Menocal alcanzó una abru­
madora mayoría sobre la de su contrincante, y ello 
debióse, principalmente, al esfuerzo del señor Ch 
bás que desplegó una actividad extraordinaria en la 
defensa de sus ideales, personificados por el insigne
S .ie r a l  Menocal, que hoy tan admirablemente ejerce 
la primera m agistratura de nuestra nación.

T al es el hombre ilustre que actualmente tiene a 
su carero, con beneplácito de cubanos y españoles, la 
más elevada representación consular de la joven Re­
pública en España Ornamento del hogar dichoso de 
fan di^gno compatriota, es su angelical consorte, se­
ñora Luisa Rubio de Chibás. dama dé la  más alta 
distinción de la región oriental de Cuba. Reciban 
L b o s  la expresión de nuestro cariño, verdadera- 
^ n t e  fraternal, y el homenaje de nuestra sincera
admiración

LOS SELLOS DE GOODEOS ------ ^
-------^

p a r a  C U B A  E N  E U R O P A

UNQUE hasta el año de 1877 no 
empezó a figurar el nombre de 
Cuba en los sellos que se usaban 
para el franqueo de la corres 
ponclencia, es lo cierto que des­
de el año de 1855 se comenzó en 
aquella Isla el uso de los sellos 
de correos. Con anterioridad a

__________ la indicada fecha se estampaba
sobre la cubierta de la carta el sello de la oficina de 
correos que hacía la expedición, y al mismo tiempo 
en guarismos se expresaba la cantidad o precio que 
debía pagar el destinatario, como se verá en los cli­
chés con que ilustramos estos apuntes históricos.

Probablemente esa era la costumbre establecida 
en el mundo entero hasta que fué inventada la estam ­
pilla de correos por el inglés señor Rowtand Hill, en 
el año de 1810, poniéndose en uso el propio año en 
Inglaterra, diez años después en España, y en 185n 
en las posesiones españolas.

Aunque sólo pensaba tratar de los sellos puestos

en circulación para el exclu­
sivo uso de la Isla de Cuba, 
diré algunas palabras refe­
rentes a los sellos allí em­
pleados desde el año de 
1855.

Consistían en la efigie o 
busto de Isabel II, dentro de 
un óvalo, mirando a la de­
recha; en la parte superior 
se lee «Correos» y en la in­
ferior el precio. Están im 
presos en papel azuloso y con la filigrana bucles- 
Los valores son los siguientes; ’/i real plata fuerte, 
azul verdoso; un real plata fuerte, verde; dos reales 
plata fuerte, rojo anaranjado, encontrándose ejem­
plares con el color carmín, así como también en todos 
ellos ejemplares con el papel algo rugoso y en dis­
tintas tonalidades de azul, debido a los diferentes ti­
rajes y a la acción del tiempo Sobre el sello de dos 
reales se autorizó la sobre carga Y ‘/» para, que re

S i r  Rou/lanó HUI 
Inventor de los sellos de correo'^
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presentando la mitad del medio rea! pudiera ser em­
pleado para el franqueo de periódicos o circulares 
. omerciales, que circularan en el interior de la capi- 
i ,1 de la Isla, no faltando quien la usara para el fran- 
Queo de la capital a otras poblaciones, poniendo dos 
o más ejemplares en cada carta encontrándose así 
en las colecciones de algunos filatelistas. De esta 
sobrecarga se encuentran cuatro variedades

Para los años de y 1^7 se utilizaron los mis­
mos grabados modificándose únicamente la clase 
de papel y los colores, y así tenemos los del año 1 ^  
impresos en papel amarillento con la filigrana, lineas 
cruzadas, siendo el de medio real, verde azulado; el 
de a real, verde oscuro o verde amarillo, y el de dos

1

A h h  €
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reales, rojo Obsérvanse en algunos ejemplares dis­
tintas tonalidades de color, y debido al desgasta do 
varios clichés con el uso. quedaban algunas letras in­
completas, encontrándose los siguientes CORRFOS, 
PIATA, C IRR EO S, e t c ,  etc En 18ó7 el papel es 
blanco y sin filigrana, se encuentran los mismos erro- 
i , ,y a u n  iTuis con letras rotas, teniendo el de medio 
u „l el color azul. Estos sellos estuvieron en uso has­
ta enero de 1864, con la única particularidad de que 
en 1862, para evitar el uso del sello sobrecargado, se 
puso en circulación el de un cuarto real plata fuerte, 
que era de color negro y con la cara de la  rema mi­
rando a la izquierda, tomando el modelo de los sellos 
que se usaron en España los años 1860 y 1861- 

Estos sellos de 1855 a 57 sirvie 
ron para el uso de Cuba Puerto 
PiCO y Filipinas, conociéndose 
su procedencia únicamente en el 
matasellos; siguieron usándose 
sin distinción en Cuba y Puerto 
R ico los mismos sellos hasta 1873 
en que para diferenciarlos se es­
tampaban sobre los que hablan de usarse en Puerto 
Rico la rúbrica o rúbricas de los Je fes  de Hacienda, 
costumbre que se siguió hasta el año de 1877, en que, 
como ya he indicado, comenzó a figurar el nombre 
de Cuba.

También en primero de enero de 1858 fué autori­
zado la emisión de unos sellos especiales para fran­
quear las cartas oficiales, tomando por modelo el 
tipo de esa clase de sellos que venia usándose en 
España desde 1855, o sea un medallón con el co­
llar del toison de oro, con la corona real encima, 
encerrando el escudo de España formado con los dos 
castillos y dos leones; en el exterior, en su parte su­
perior, se lee «Correo oficial» y en la inferior «Media 
onza», «Una onza», «Cuatro onzas», «Una libra». La

I I

confección de estos grabados se confió a don José 
Pérez V arela, y fueron impresos tipográficamente
con tinta negra sobre pape! de color, los que fueron
respectivamente: paja o amarillo pálido, rosa pálido 
o salmón, verde amarillo o pálido y gris perla Estos 
sellos estuvieron en uso en Cuba hasta el 4 de sep 
tiembre de 1866, en que se hizo extensivo a dicha Isla 
la R. O. de 4 de julio del propio año, que suprimía el 
uso de dichos sellos a partir del primero de agosto.

Desde enero de 1864 hasta igual fecha de 18^ se 
usó el sello con la efigie de la reina Isabel II. m iran­
do a la izquierda; en la parte superior se lee «Co­
rreos» y en la inferior, en forma de arco, el precio en 
reales de plata fuerte de 1864-66 y en céntimos con 

expresión del año 1866, 1867 los otros. 
Son de los primeros; el cuarto real, 
negro sobre salmón, el medio real, 
verde sobre rosa o salmón; el real, azul 
sobre salmón y el dos reales, rojo so­
bre rosa o salmón; a principios del 
1866, fué sobrecargado el cuarto real 
con la cifra 66 en negro Los otros 
eran el 5 c lila; el 10, azul; el 20, ver­
de, y el 40 rosa, diferenciándose tam­
bién la emisión de 1866 de la de 1867 

en que esta última eran sus sellos dentados 14; resul­
tan ser los primeros sellos dentados usados en Cuba. 
De estos poseo algunos ejemplares impertorados y 
otros de diez céntimos que se usaron cortados por la 
mitad, como para ser utilizados por 5 céntimos- 

Para los años 1868 y 1869 fué modificado el diseño, 
figurando la efigie de la reina dentro de un circulo, 
leyéndose e n la p a rte  superior «U ltram ar-y  en lu 
inferior el valor y el año Los de 1868 tenían los s i­
guientes colores: el de 5 céntimos, lila; el de '0  «zul; 
el 20 verde, y el 40, rosa. En cuanto a los de 1869, el 
fi era  de color rosa; el 10 sepia; el 20, naranja, y el 40, 
lila.

Tanto en una como otra emisión se encuentran se-
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líos con los colores más o menos vivos; fueron usados 
el 10 y 20 céntimos cortados por la mitad, para servir, 
respectivamente, por los valores de 5 y 10 céntimos, 
y aunque se dice que circularon en su época algunos 
falsos, cuantos he visto corresponden y se puede ase- 
o*urar que pertenecen a las series de sellos falsiíica- 
dos en fecha muy posterior y cuya obliteración es 
también falsa Otro tanto puede decirse de la casi 
totalidad de estos sellos que existen con la sobrecar- 
o-a «Habilitado por la Nación», pues en todos ellos 
encuentro diferencias con algunos que poseo del 10 y 
•2 0  c del 1869, que fueron los únicos que encontré en 
los múltiples archivos que tuve ocasión de registrar 
en Cuba; por lo que, a mi juicio, sólo fueron estos dos 
valores los que merecieron el honor de tal sobrecarga.
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L os sellos de estos dos años eran también denta 
dos U, y de los falsos de distintas fabricaciones que 
he podido recofíer. sólo resultan peligrosos los hechos 
por don Miguel Seguí, cuyos dibujos están bastante 
perfectos, lo mismo que los colores, especialmente 
el rosa, pudiéndose, sin embargo, distinguir en cuanto 
al papel empleado en los falsos, que es algo más grue­
so y satinado que el usado en ios legitiinos; los otros 
falsos pueden distinguirse rápidamente por cualquier 
persona que los confronte con un ejemplar auténtico- 
La variedad indicada en el periódico «Philatelia" por 
mi buen amigo el señor B a s ,d e la  emisión de 1868, 
cuyo círculo deja ver un borde blanco, pertenece a 
la serie de los falsos, y para ello hasta tener en cuen­
ta que esos sellos se imprimieron en un sólo cliché, 
rcsuliamio imposible esos bordes blancos tan fre­
cuentemente encontr dos en los sellos fabricados con 
desplanchas diferentes, imprimiéndose en una tira

da el dibujo exterior y en la otra el centro o dibujo 
complementario

En mi próximo artículo explicaré también el fun­
damento y existencia legal que tuvieron en Cuba los 
sellos, es decir, los membretes oficiales de los distin­
tos cuerpos de Ejército españoles que operaron en las 
regiones afectadas durante la primera guerra de la 
Independencia, y que daban a la correspondencia el 
carácter de franqueo De modo que la novedad des 
cubierta por el amigo Bas, resulta hace varios 
años conocida por muchos coleccionistas, aunque 
quizás sean pocos los que, como yo, tuvieron la curio­
sidad de guardar las disposiciones o decretos dicta­
dos en aquella fecha acerca de este particular y los 
cuales daré a conocer a mis lectores.

A r t u r o  R O C A .

(Cüiilinu.itj).

E L  PRIM ER CONGRESO E SPA Ñ O L DE PE D IATR IA
Para CUBA EN EUROPA

V

KN IvJKi'i’A se honra publicando la fotografía 
del sabio maestro doctor don Andrés Martínez 

Vargas, que con éxito brillantísimo inauguró el diez 
y nueve del presente mes, en 
el tcitiro Principal de Palma 
de Mallorca, el primer Con­
greso Español de Pediatría.

No pretendo en este articu- 
ô realzar el nombre de tan 

em inente médico español, 
porque, a tal altura ha sabido 
colocarse él mismo, que ya 
no es posible elevarle más.

Pero sí quisiera que mi plu­
ma pudiese rellejar algo de 
lo que he experimentado al 
presenciar los trabajos de las 
diferentes secciones del Con­
greso, algo de esa alegría in 
mensa que em barga las al­
mas en ciertos momentos y 
que no es po-ible reflejarla 
en un articulo destinado a in­
formar a nuestros paisanos 
de allende los mares de la 
labor científica que continua­
mente se realiza en la nación 
que fué nuestra metrópoli-

Del éxito de ese Congreso 
ha venido o c u p á n d o se  la 
Prenda hispana y del resto de
Europa, coincidiendo ambas en la importancia del 
mismo y en la influencia que podía tener en la re ­
generación de la patria española*

D r. ñ n ó r é s  ftlap tin cz  U o rg a s  

Ilustre catedrático de la Facultad de Medicina de Barcelona

Con razón decía, pues, el ilustre capitán general 
don Francisco de Borbón, en su discurso de apertura, 
que humanitaria y patrióiica c ía  la labor del Con­

greso, porque no sólo se ocu­
paba de recobrar ht salud dcl 
niño enfermo, sino también 
de la educación físico intelec­
tual; y de este modo, al hacer 
hombres para el mañana, que 
sepan elevar el nivel intelec­
tual donde lograron colocarlo 
tantos y tantos próceres espa­
ñoles creadores de una ge­
neración sana y vigorosa, 
mantengan la digna sucesión 
de aquella pléyades de ilus­
tres guerreros que tan bri­
llantes páginas escribieron 
para la gloriosa Historia de 
España.

Comprendiendo, por tanto, 
la importancia de ese Con­
greso, y con la garantía de 
hacer labor fecunda desde el 
momento en que figuraba 
como inspirador el doctor 
Martínez Vargas, no pasó 
inadvertido en el extranjero, 
y Universidades de la impor­
tancia de las de París, Bru­
selas y Ñápeles se apresu­

raron a enviar delegados que brillantemente las re­
presentaron, además de gran número de médicos de 
Barcelona, Madrid, Valencia, Lérida y otras ciu-
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dades de España, los cuales acudieron 
con fe ciega en el maestro, alentados por 
un noble afán de enriquecer su ciencia 
humanitaria.

Recuerdo una nota simpática que no 
resisto al deseo de consignarla y ella 
fué la franca hospitalidad con que el 
pueblo de Palma acogió a los congre­
sistas, dando un alto ejemplo de cultura 
y entusiasmo en pro de la ciencia y del 
progreso.

Sentí una emoción grande al ver des
bordarse en aplausos a toda la selecta
concurrencia que asistió a la  inaugura­
ción del Congreso, en el teatro Principal, 
al poner el doctor Martínez Vargas tór- 
mino a su elocuentísimo discurso Y  no 
menos emoción sentí nuevamen'e en la 
Lonja, viendo a un público, formadocnsi
exclusivamente de señoras, donde habla
representación de todas las clases sociales, aplaudir 
■on entusiasmo sin límites la conferencia que, sobre
los cuidadosdel niño, les dedicó tan ilustre hombre
,le ciencia. .

Y  es que el sabio maestro, con esa galanuia de
r-nguaje que le es peculiar; con esa rapidez caracte-

i3
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El Joctoi Mirlinez Vargas explicando a sus ilum nO a cii clínica,

ristica de su palabra fácil, animada con su fuerzíi 
dialéctica y su riqueza de imaginación, se apoderó 
por completo del espíritu de cuantos le oían, y fun 
diendo el sentimiento con la verdad de la santa cien- 
naque explicaba, llenó de profundas convicciones 
il selecto y culto auditorio que, rompiendo en nutri-

E1 docior Mailinea Vargas practicando una operación ante sus alumnos.

da salva de aplausos, patentizó la muestra espon­
tánea de admiración al talento del doctor M ai-
tínez V argas. _ .. j  „

Yo no me atreverla a señalar el límite de los 
progresos científicos que se hubieren de recabar 
en este Congreso Pero pienso que, si de sumar 

devotos al estudio de la ciencia pediátrica se tra­
taba, el doctor Martínez Vargas, ciertamente, 
consiguió encauzar por estos derroteros el senti­
miento de las madres que con deleite le escu­
chaban, como igualmente en las diversas contro­
versias que sostuvo durante las secciones; marcó 
novísimas iniciativas, que de seguro han de en­
riquecer la ciencia médica contemporánea.

Para el doctor Martínez V argas, como para 
sus dignos compañeros, mi queridísimo maestro 
el doctor González Prats y don Antonio Alorda, 
abundaron las manifestaciones de distinción y 
consideraciones personales. Sean estas líneas el 
más humilde aplauso de los numerosos que su­
pieron conquistar.

Los que sentimos de verdad amor a la raza, de­
bemos congratularnos del éxito de ese Congreso- 
Y  cada cual desde su esfera-red u cid a o elevada 
—procuremos prestar ayuda al futuro certamen de 
esta índole, para que sea digna continuación de 
ese hermoso acontecimiento que está llamado a 

figurar en los'an ales de la ciencia como uno de 
los ci^fuerzos de la medicina española en sus dos 
conceptos más puros y  elevados; el humanilano y el
patriótico. ^  r o d r í g u e z

Barcelona, 2? abril I9 M-
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Establecimientos notables de Barcelona
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Eiitraü.i de U C asi Camps.

STE importante establecimiento, cuya 
fundación se remonta al año 1840. 
puede considerarse como uno de los 
mñs antiguos de Barcelona en el ramo 
de novedades para señora. Su espe­
cialidad ha sido siempre adquirir lo 
mejor, lo más nuevo y más elegante 
de cuanto en el indicado giro aparece 

en los más acreditados centros de la moda mundial.
Tiene fama de .ser la casa que vende los géneros de mejor 

calidad, siendo su clientela lo más selecto, no solamente ue 
la ciudad, sino de España. „  , in

Hállase la Casa Camps situada en la Plaza Real, num 
Sus almacenes, por el lujo y seriedad con que están monta­
dos, pueden compararse con los mejores del extranjero

E l salón de entrada es una hermosa pieza, asi por su gran 
amplitud como por su decoración Ostenta ricos artesonados 
y anaquelería de roble que guarda preciosidades en valiosos 
tejidos de oro y plata, los cuales dejan absorto al que los con­
templa. . , .

El salón de confecciones es verdaderamente soberbio El 
mobiliario es todo riquísimo Lujosas lámparas, magníficos 
espejos y otros elementos decorativos contribuyen al realce 
de tan admirable establecimiento, el cual hemos tenido el 
u-usto de visitar atraídos por la justa fama de que disfiuta
a
en Barcelona.

El actual dueño de la Casa Camps, don Ismael Sanz - - j  j  cp
Miaga, nos recibió, con su amabilidad característica, y exhibiónos algunas de las preciosidades de que se
halla repleto su establecimiento Los vestidos que, como pequeña muestra nos

to, admirable.
En ricos armarios de caoba 

hay una variedad inmensa 
de abrigos, blusas, refajos, 
echarpes, etc; el señor Sanz 
Aliaga nos mostró algunos 
de ellos, habiendo podido 
apreciar que son modelos in­
superables, así por su calidad 
como por su extraordinaria 
elegancia Los géneros ne­
gros son otra de las especia­
lidades de la casa; allí se 
encuentran los mejores y más 
hermosos, para todas las apli­
caciones de la indumentaria 
femenina.

Otro de los departamentos, 
el salón trastienda, hállase 
decorado con gusto e inun-- 
dado de luz; de modo que allí 
puede apreciarse debidamen­
te la buena calidad de los gé­
neros de toda clase para se­
ñora que se venden en tan

V isu  parcial del magnifico salón de ventas de la Casa Camps.
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acreditadísimo establecimiento, que es, 
eüsuma, digno por todos conceptos de 
ser visitado, pues honra sobremanera a 
la hermosa ciudad de Barcelona.

Nota muy saliente de la Casa Camps 
son sus escaparates, modelos de presen­
tación de géneros Por delante de aqué­
llos setnanalmente desfila todo Barce­
lona, para admirar las creaciones de la 
moda allí reunidas con el arte más ex- 
quisito-

Dispone la Casa Camps de un inmenso 
surtido de géneros en seda, lanas algo­
dones, encajes, adornos, bordados, et­
cétera, que vende al detall Asimismo 
cuenta con excelentes talleres para la 
confección de vestidos, abrigos, blusas,
I .-fajos, etc. HálUinse instalados en los 
, nlresuelo5 de la misma casa, muy bien 
dispuestos y dirigidos por un cortador 
íií.imado, para las especialidades de tra­
jes sas're, los de fantasía y blusas.

Visitamos también ese departamento 
de la Casa Camps Su dirección, junta

i 5

Escaparates de la Casa Camps, donde constantemente se exponen las últimas cieacioncs
de h  moda femenina.

n̂ n“e"oria ''d el maestro cVrtador a que antes nos referimos, corre a cargo de las hijas del señor Sanz
Aliaga, dos preciosas señoritas de esmeradísima educación y de un buen gusto que excede a alahan-
¿ Su trato es encantador y completo su conocimiento en lodo cuanto se refiere a as evouci 
n.Hia femenina, máxime e-tando siempre asesoradas por el talento y la práctica de su señor padi e.
a ,-ueba en los muchos añob que lleva de vida comercial A eso se debe el que de los
C Mups salgan contínuamente.además de las copias de modelos adquiridos de los más
n- verdaderas creaciones que no vaci'aránen atribuirse los mejores establecimientos análogos del extranje .

^ r > übaoa
EL G EN ERA L PED R O  A. PÉREZ

H dU i 5 de! mes que hoy termina falleció en 
U r.iímanera el mayor general del Ejército li-  
beiudor cubano seflor Pedro A. Pérez y  Pérez, 
uuo de los m is heroicos combatientes por la in­
dependencia de nuestro país.

ÍVn'jur/n Pérez, como cariflosamente por todos 
se le llamabe, era hijo de la región oriental de 
Cuba, donde gozaba de inmeusa popularidad, 
lispccialmeme en Guantlnamo, su ciudad uata!, 
sentíase por él, sin distinción de clases sociales, 
el mis profundo catiúo

La inesperada noticia del fallecimieuto de tan 
acendrado patriota, ocurrida en su residencia de 
Boca de Jaibo, produjo en Guantlnamo honda 
consternación. Suspendióse desde luego el tra­
bajo en las oficinas públicas, cerraron sus puertas 
los establecimientos, se suspendió la publicación 
de las periódicos y  se puso en los centros oficia­
les a media asta la bandera nacional,

En coches y  automóviles, a caballo y a píe 
dirigiéronse a Boca de Jaibo numerosos vecinos 
de Guantlnamo, apenas se tuvo conocimiento de 
la irreparable pérdida sufrida por el país cubano, 
con la desaparición de tan excelso patriota.

El cadáver del general Pérez, después de em­
balsamado, fué conducido, el dia 14, de la casa 
mortuoria a los salones de la Casa Ayuntamien­
to, donde estuvo expuesto en capilla ardiente con 
guardias de honor por los masones, veteranos, 

fuerzas armadas y pueblo.
A ! siguiente dia. cu hombros de los veteranos 

fué conducido el cadáver de ia Cas.i Ayunta­
miento al Cementerio General; la comitiva reco­
rrió las principales calles de la ciudad. Ante el 
Centro de Veteranos detúvose el cortejo unos 
momentos, asi como ante la Logia oReconci- 
Uacións.

Abrían la marcha un piquete de la Policía mu­
nicipal de caballería y  el Cuerpo de Bomberos,

siguiendo inmediatamente las Logias masónicas 
oReconciliaciónn y  «Humildad». Eu hombros 
de los veteranos iba el cadáver y a continuación 
los familiares del finado, Cuerpo de Veteranos y 
Representaciones oficiales y particulares. Des­
pués seguían el Cuerpo de la Guardia Rural con 
su banda, las Logia de «Otfelos» y  últimamente 
el pueblo. Este hallábase numerosamente repte, 
sentado. Guantánamo en masa se asoció al dolor 
de los familiares de! inmaculado patriota.

Unido el Cónsul general de Cuba en España, 
doctor C h ib is y Guerra, por lazos de muy estre­
cha amistad al general Pérez y  a todos sus deu­
dos, ha experimentado profunda pena por la 
desgracia que les aflige. En su nombre y cu el 
nuestro damos el pésame más sincero a los fami­
liares del finado, y  muy especialmente al doctor 
Gonzalo Pérez Andrés, ilustre personalidad po­
lítica que con tama brillantea representa a la 
provincia de Orienlc en el Senado de Cuba.
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G A RCIA  K O H LY EN SEVILLA 

En el Congreso de Geografía e Historia His- 
pano-american» celebrado en Sevilla, ha obteni­
do nuevos y brillantes triunfos oratorios el doc­
tor Mario Gaicia Kohly, ilustre Ministro pleni­
potenciario de Cuba eit Esp-fta.

Antes de la reunión de tan importante Asam­
blea fuá el seíSor García Kolily obsequiado con 
un espléndido banquete por los espadóles resi­
dentes en Cuba y que accidentalmeute se encon­
traban en Sevilla. En la presidencia tomó asiento 
el festejado, que tenia a su derecha al Goberna­
dor civil y a su izquierda a uo representante del 
Alcalde de la ciudad. La otra presidencia de la 
mesa la ocupaba el señor José Antonio Muñoz 
Riera, cónsul de Cuba en Sevilla.

Los comensales eran numerosos. El goberna. 
doi civil y otras distinguidas personalidades pro­
nunciaron entusiastas brindis en honor de Cuba 
y del homenajeado. Este did las gracias en un 
discurso, como todos los suyos, grandilocuente. 
Entonó un himno a España y Cuba, el cual fué 
oido entre transportes de frenético entusiasmo.

La Prensa sevillana ha hecho elogios unáni­
mes de ese discurso del señor Garcia Kohly. Del 
diario Fígaro, de aquella ciudad, reproducimos lo 

que sigue:
aEl señor Garda Kohly es uii oiador elocuen­

tísimo; el nombre de sinsonte cubano con que 
en su tierra se le  distingue, cuadra perfectamen­
te a su palabra fluida y cálida, vibrante y subyu­

gadora.
Su voz es potente y clara, su ademán correc­

tísimo, elegante; su gesto gallardo y atractivo. 
Es, en fin, el señor Garcia Kohly uu tribuno per­

fecto.
Imposible dar una idea acabada del discurso 

que pronunció. Imágenes bellas, figuras como 
hechas o cincel, pensamientos brillantes y ro­
tundos brotaron de sus labios como el agua de 
un torrente, deshecha al caer en rizadas espu­

mas.s
En la sesión inaugural del Congreso, que fué 

un acto solemnisimo, el cual presidió el ministro 
de Estado, marqués de Lema, pronunció el señor 
Garcia Kohly otro notabilísimo discurso, inte­
rrumpido con frecuencia por los aplausos de la 
numerosa y selecta concurrencia

D ijo el Ministro de Cubi que habiaba en 
nombre de la familia americana, afirmando que 
el Congreso tenia dos aspectos: uno, que repte- 
sentaba la evocación solemne del acontecimiento 
más grande que registra la historia de la Huma­
nidad; otio que tendía a formular ideales para lo 
futuro. Describió en hermosísimos párrafos el 
desenbeimieulo del Pacifico, y manifestó que de­
bemos sentirnos orgullos.'s por que corra por 
nuestras venas sangre española. La labor del 
Congreso será fecunda— dijo— porque hará que 
se estrechen con más fuerza los lazos entre Es­
paña y América que con corrientes engarzadas 
en gestiones de carácter oficial.

La labor re.ilizada por el señor Garda Kohly 
en Sevilla, al igual que la de Avilés, Barcelona 
y Madrid, es sumamente fructuosa para Cuba

E L  D R . MARTÍNEZ O RTIZ

EL S R . JO S É  A. CA STELLA N O S

Eu el vapor Moiilserral ha llegado a Barcelona, 
juntamente con su distinguida consorte, señora 
Clara Henriquez, y  demás familiares, nuestro 
querido amigo y compatitota señor José Agustín 
Castellanos, comandante del Ejército libertador 

de Cuba,
Muy joven era el señor Castellanos cuando se 

lanzó a la guerra, ansioso de contribuir a la  in­
dependencia de su pjtria. Una vez constituida 
Cuba en nacionalidad, prestó importantes servi­
cios en el Cuerpo consular, del que se separó 
espontáneamente para dedicarse al cuidado de sus 

cuantiosos intereses.
Tan distinguidos compatriotas permanecerán 

una corta temporada entre nosotros, dirigiéndose 
después a París, para continuar la excursión de 
recreo que se proponen realizar por diferentes 
países de Europa. Dárnosles la bienvenida y les 
deseamos muy grata estancia en Barcelona.

En el vapor inglés H atifax  salió de la Habana, 
donde se encomraba en uso de licencia, el doctor 
Rafael Maitinez Ottiz, Ministro plenipotenciario 
de nuestra República en Francia.

El doctor Martínez Ortiz parece que vuelve a 
Europa con instrucciones concretas del Gobier­
no para regular las relaciones comerciales entre 
Cuba y la República francesa.

BIENVENIDA

PEREG RIN A C IÓ N  CUBANA

Próximamente llegarán a esta ciudad los pere­
grinos cubanos que, en unión del Obispo de la 
Habana, monseñor Estrada, dirigirinse desde 
aquí primero a Tierra Santa y  después a Roma, 
E l viaje de Cuba a España lo efectúan dichos 
peregrinos en el trasatlántico «Reina Matia Cris­

tina».
Los peregrinos cubanos se dirigirán desde 

Barcelona a Tierra Santa, siguiendo este itinera­
rio; Primero visitarán Alejandría, El Cairo y 
Port Said y luego marcharán hacia Jaffá pata re­
correr Belén y  jerusalém; después a Haifa, para 
ir a Nazareih y más tarde a Beirut. Una vez visi­
tados los Santos Lugares, dirigtránse a Atenas y 
de allí a Constantinopla. Eu Turquía embarcarán 
para Ñápeles y de este último puerto irán a 

Roma.
D espaís que hayan hecho la visita al Vaticano, 

por Civitavecchia, saldrán hacia Barcelona, donde 
se disolverá la peregrinación.

Con el señor Obispo de U Habana, se dirigirán 
a Tierra Santa, en peregrinación, personas muy 
conocidas eu la sociedad habanera y algunos sa­
cerdotes. Los acompañantes de monseñor Estrada 
son el párroco de la Iglesia de Jesñs del Monte; 
el párroco de la de Madruga; el padre Lúea, fran­
ciscano; la señora Fernández de Castro de Rodrí­
guez Capote y  sus dos hijas; el señor don Luis 
Belirán González, director del colegio vSan Mi­
guel Arcángel» y su esposa; la señora doña Cari­
dad Izquierdo de Bcitrán; el escribano don Jesús 
Oliva, su señora y un hijo; el propietario don 
Manuel Valifias, el señor Urquiaga y los señores 
don Marcelino Pérez y don Romualdo Negreira.

Procedeoie de la Habana ha llegado a Batee 
lona, a bordo del vapor C alaíina, nuestro aoliguo 
y  buen amigo señor Juan Casas Madurell, el que 
pasara aquí algunos meses eu compañía de su 
esposa y demás familiares.

Reciba nuestro parabién.

LA S O B R A S D EL PA LA C IO  PRO VIN CIAL 

AdeUnlan rápidamente los trabajos de coos- 
trucción del hermoso edificio que para el Gobier- 
no de la provincia se levanta en los terrenos que 
comprenden la manzana de Zulueta, Genios, Moo- 
serrate y Refugio, de la capital de Cuba.

Ya ha quedado terminada la planta baja, que 
resulta de admirables proporciones y cuya te­
chumbre sostienen arcos y grupos de columnas 
esbeltas, de verdadero gusto, llamaodo la aten­
ción del visitante la entrada, con su cuerpo sa­
liente, asi como el suntuoso vestíbulo y el «hall» 
cubierto, desde donde arrancará la escalera de 
honor, muy amplia, cuyos ramales se abrirán eu 
cruz para unirse en el primer piso del nuevo Pa­
lacio Provincial, que será u r o  de los edificios m ás 

hermosos con que contará la Habana.

O R TO PED IA

Con este titulo ha empezado a publicar en 
Barcelona una notable revista mensual nuestro 
muy querida amigo y compatriota el doctor F .J-  
Vélez, crnocedor profundo de la ciencia médic* 
y , con especialidad, de la rama que tiende a evitar 
y’ corregir las deformidades del cuerpo humane 

Entre los trabajos que publica el primer nú- 
mero de Orlopiiiia sobresale uno magnifico del 
doctor Vé'ez, titulado eProfilaxis V tralamienm 
de las deformidades de los niños».

E 1 doctor Vélez cuenta con el concurso de las 
personalidades médicas más competentes en las 
especialidades de Ortopedia y Terapéutica física. 
Se envían números de muestra de tan iniporiante 
revista a cuantos los soliciten, O ríopíJm  tieni: 
instaladas sus oficinas en la calle de Launa, nú­

mero 51, principal.

Ó M N IBU S A U TO M Ó V ILES 

Las antiguas «guaguas», es decir, ómnibus 
arrastrados por caballerías, serán dentro de poco 
sustituidos en la Habana por magníficos ómnibus 

automóviles.
Los vehículos destinados a U prestación de esc 

servicio se construyen actualmeiiie en Londres.

a

\u\\>. Hijnaitf* I ) o m i I I u ' f t '*'*'*• Koihí» S hQ

Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN EUROPA
X I

^ a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  6 u b a
CASA FUNDADA EN 1856

__  C a b le  O o ffra n k
A g u ia r , 8 1  y  8 3

República de C o b a .—H A B A N A
Giros s o b r e  tas prin cipales p l a i ^ a s  d e  E uropa y  A m é r ic a  y - t a m b i é n  sobre io d o s  los p u e b lo s  d e

España, Islas Baleares y  Canarias.
PAGOS POR CABLE CARTAS DE CRÉDITOS^

Banco Territorial de Coba
C R ÉD IT FO N CIER  CUBAIN

C a u ita l  S o c ia l ;  $ 5 . 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0  oro  a m e r ic a n o , to ta lm e n te  p ag ad o
___________________________ Ollclnas: AOUIAR, 81 y  81

C lavt ! LU ber’t .  W e»(»rn  Union HABANA
Dirección cnhleerátlca: FONCIER ,

Depositario: BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA  DE CUBA
Creado por la Ley de 20 de Julio de Í9Í0 , modificada por la de 2 í d .  Febrero de 19U  

Concesión del Ejecutivo de la República de t9 de Septiembre de Í9Í0

A d q u i r i r  ó d e s c o n ta r  c r é d ito s  d e l  E s ta d o ,  
l a s  P r o v i n c i a s ,  M u n ic ip io s  y  C o rp o r a c io n e s

E m i t i i  o b lig a c io n e s . C é d u la s  ó  bo n o s h ip o te ­
c a r io s  V d e  s e r ie s  e x t r a n je r a s  a l  p o r ta d o r .

A b r ir  c u e n t a s  c o r r ie n te s  d e  c r é d ito  s o b r e  lo s  
b o n o s y  C é d u la s  H ip o te c a r ia s :  a s im is m o , n e ­
g o c ia r  so b re  é s ta s :  j   ̂ a.

P r é s ta m o s , p ig n o r a c io n e s  v d e m á s  o p e r a ­
c io n e s  b a n c a r ia s .

P r é s t a m o s  co n  p r im e r a  h ip o te c a  so b re  i n ­
m u e b le s  d e b id a m e n te  i n s c r ip t o s  e n  lo s  R e g i s ­
tr o s  d e  l a  P r o p ie d a d

A d q u i s ic i ó n  d e  c r é d ito s  a s e g u r a d o s  con  h i ­
p o teca  y a  e x is t e n t e . .

P r é s ta m o s  a l  E s t a d o , d  lo s  A y u n ta m ie n to s  
y  C o r p o r a c io n e s  o f ic ia le s  d e l  E s t a d o , l e g a l­
m e n te  a u t o r ie a d o s  p a r a  c o n tr a e r  e m p r é s t ito s  
e n  h ip o te c a  ó s in  e lla .

Tiene establecidas sucursales en P in ar del R io , M atanzas, San ia  Clara. 
Cam a^üey, S an tiag o  de Cuba, Mam^anillo, Cárdenas, S agua la G rande, C .en fuegos,

G uantánam o, H olguin , B ay am o

=apc

■ F Á B R I C A

de Libros Rayados y Cartapacios marca X
P r e m ia d o s  e n  la  E x p o s ic ió n  d e  P a r Is  d e  1 9 0 0

H ijo s  de Domingo Casanovas
DESPACHO:

C alla  H osp ita l. 87
- 9 B A K C K L O N  A  »

t a l l e r e s : 
R on da  S. Pab lo , 67

\ ¡ ju q

ESPECIALIDAD en trabajos com erciales en necro y 
colores, Libros, Folletos, R evistas, Periódicos, e tc ., etc. 
ESMERADA PRESENTACIÓN. - -  Economía en los precios.

Exportación á Provincias y Ultramar

REMINGTON co loca  a su s  a lu m n o s - 6 ,  T ra fa lg a r , 6 -B A R C E LO N A

\
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Gran M anufactura de
MONEDEaOS DE ORO Y PLATA
para señoras y caballeros

COPR(iSPONDENC]A A LA ■■■■i iiWiMi

i  Fábrica ca MilHaH (Baleares) j  .^ po r ta c ió n  a to d o s  los

E S a n  M a n u e l ,  4 1  ;
j L i  111111 n  n 1 1 1 1 1 1 M  111M I i t i  11 J* i 111 ( I I  M I n r T i i

Q .  e O D f l

PAÍSES DE EUROPA Y AMERICA 

Solicítense catálogos y tarifas

Mallas sueltas de todas clases ................... . m .............................. . ...............
K 2

Tipos de todo lujo y s e n c i l l o s |  DESPACHO EN BARCELONA |

O l ^ <

Constantes novedades

Casa que desde muy antiguo hace la 

gran exportación.

Calle de Aribau, 1 3 3  ó / ^
i

t s r z

* K ' t m

M ILES DE ENFERM OS CORADOS
T o s

B r o n q u it i s  

♦♦♦ T i s i s  ♦♦♦

Su curación usando el

:: T e r in l i o l :: ]
5  p ta s . f ra s c o

Estómago sano, corazón contento.
Usad Ib DIGESTOLINA y hablaréis asi.

5  p e s e ta s  tu bo .

B tlir  I t  r e m a  Ü Í W i l I t l S i l
jarabe y  liniiiiemo —  4 - y  3  p e s e t a s  f r a s c o .

PU N TO S DK VKNTA: Dr. Segalá, llambla de las Flores, A'. 
Dr. berra, Petayo, 9; Vda. Alsina, Pasaje del Crédito, 4; Sepül- 
veda, 170, y  demás ceñiros de específicos y buenas Farmacias. 

D e p ó s i t o s  e n  C u b a : D r Johnson, Obispo, )c ;  Dr. Sarri, 
Teniente Uey, 41, Habana.

\

' Equipos M ilita re s  de H ijas de ]ü a n  ifled lna
BA RCELO N A : 3 ?, R am bla  tiel Centro y P la z a  del 

T eatro . 3 7  —M ADRID: S u cu rsa l M odelo: P rec iad os , 21 
Mannf.ictura de IJa'idcr.is y K'Und.attcs de todas ciases, 
p.ir.i tod.as las N.i:u>nes y Buques.— Hspecialid.id en 
Uniformes bordado- Cuerpo Co isul.ar, Cruces,Med.iHas, 

Hspadas y toda clase de insigni.rs p.ua todos los Cuerpos Armados.

x  f  y  f  f  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  y  .......................  ^

 ̂ Fábrica áe calzado cosido a mano para caballero j  EOñora;
y y  y  y  y  y y y y  y y  y  y y '  '  '

E S P E C IA L ID A D  EN TACÓN L U IS  XV

O .  T » 0 3 V » í
M ataon (B a le a r e s ) C a b le -G e p o n  ^

'■ r e e i > r o - c i i t f » n t < ^  e n  O u l j a s  V i r o n t e
EXPORTACIÓN A TODOS LOS PAISES \

-yz-yy y y y y y y y y- y y y  y-y y,.y y  y  y  y-y y  y  y  y y/y y  y y  y y y / / /

: Chapos de todas clases - Fábrica de Molduras - Maderas exáticas :

Wiuóa óe losé  Correros
O larqu és d e l D u ero  1 3 3  a l  1 3 7  B A R C E L O N A  (E sp afia )

R E C O M E N D A M O S  S E  M E N C I O N E  E S T A  R E V I S T A  A L  H A C E R  C O M P R A S  O  E S C R I B I R  A  L O S  .A N U N C IA N T E S
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C0N5EKVA5 “ALDO
PESCADOS EN  CON SERVA SU PERIO RES

í f

SANTONA. — CANDAS 
LA AKENA.-CORUÑAFábricas en |

{{orrgtpoiKlencia: IldB. de Carlos Albo , -Santoña (Santander) s España 
El contenido de las latas que esta casa fabrica as exactamente el 

— mismo que el que indican sus etiquetas. —
P íd a n n e los besu gos en tero s asad os a l lim ón  y e l T h o n  M a rin e ,

m a rea  " D o s  E s cu d o s " . .

Proieeiíor la Rui

■ I

E G U I L L O R  Y G A R A Y
*U M A O E N IS T « S , E X P O R T A D O S eS  DE 

V IN O S P IN O S DE R IO JA  V  N A V A R R A  

k  LO S  M ER C A D O S DE IN S L A T E -  

R R A, eáUO ICA, A L E M A N IA  Y  H O ­

L A N D A  Y  k  TO O O S  LOS DE A M É R IC A

Calle de Ledesma, n." 5 
B I L B A O

Dlrtcciüfi tilegrálica B e g u il l o r

Aparindo de correos n ." 188

KlOIlIOdilIDUlOO''

REMEDIO DE HIMROD
Alivia prontamente 

y cura el - A S M A ,
Influenza, Fiebre de He­
no, Catarros N asales,
Bronquitis, Tos ferina,
Constipados y todas las 
afecciones de los Orga­
nos respiratorios.------
Lo6 oradores y cantantes ex ­
perimentarán tin positivo be­
neficio* si lo usan pocos mo* 
inentos antes de aparecer en 
público. — — -  — —

Kl Kemedio de Himrod se vende desde hace m is de coa 
renta afios, habiendo dado lugar a miles de imitaciones in­
fructuosas, lo que denuiesira qoe es una buena preparación.

Ho conlieu 0;io. Uurlifu ni otra Droga que graOutea análogos oléelos
M r.ires lie tcstimotiios dcmiiebir.iii U gran eficacia del

A S M A .

a------------ -

Remedio de Himrod.—KvUedse las imitaciones e iiisístase 
en que el farmacéutico suministre el Icgiiimo Remedio de 
Himrod, en la lata esm.iliadu de color V e r d e ,  y que lleva la 
firma auténtica d e su descubridor.— Peter Himrod 

Nos placel.! suministrar muestras 
e iiisirucduiies a quien lo solicite

HIMROD MANUFACTURING COMPANY
1'.  o  Box No. i68o Nueva Ym k, G. U .é. 

Pídase en todas las farmacias y droguerías

'ES

Gran fábrica de bolsas de oro y  plata de

J u Q n  $ o m Ü Q  m u d Q \ > o t s
ESPECIALIDAD EN MONEDEROS PARA SEÑORA

GRANDES RECOMPENSAS EN VARIAS EXPOSICIONES
PRESENTACIÓN CONTÍ.NUA DE NUEVOS MODELOS

Exportación á todos los países

UAHON : S a n ta  E u la l ia ,  8 6  : (B a le a re s )  E sp añ a  ^

REMINGTON -  6, T ra fa lg a r , 6 -  BARCELONA

Y
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i í i . ) ^ i c c n t c  ^ S o c i a í sC a l P a r i s i c n  ^
Batería de Cocina -e-e-e-s-^ Artículos de Metal Blanco 
Rambla Estudios, 8 BA RCELO N A  Telefono 320

R E M I N G T O N
SUMA

D IR E C C IÓ N  P A R A  E S P A Ñ A :

6, Trafalgar, 6 -  BARCELONA
AGENCIAS Y  SU CU RSA LES EN TODAS LA S C A PITA LES DE ESPAÑA

O E I V E ! ^  T  R  F A  L  **
Inos GRAN SURTIDO D E GÉNEROS D E PUNTO DEL PAIS

- Y EXTRANJEROS

C m iserla. -  Corbatería. -  Confecciones par. señor. ,  'V e i r e e l o . .
Precios H m i t a d í s i m o s __________________ i raraigar, y ̂ _________

I n s t i t u t o  6 p t o p é d i c o  d e l  1 p .  V é l e z

T ratam iento m édico, qu irúrg ico , e lectro teráp ico , e tc ., de toda claBe 
-  de deform idades c o n g é n ita s  y  adquiridas

S I  (chaflán a Consejo de C i e n t o ) . -  BABCELOMA

RECOMENDAMOS SE MENCIONE ESTA REVISTA AL HACER COMPRAS
5 Ü ESCRIBIR A LOS ANUNCIANTE-

C A

í

\
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c v

XV

----------  ------------ - ---------------- -
V í^ 0 ^ a 0 1 l v a — ‘9  » ™ ‘h a  o p n « n J® j

• síJtiü ia i iC ssiu JO ju m  w ed  í i i x s  s s e p  s o B 'd  «  O P !» " *  “« 0
oyanvavo aa safvax vavd soaaí 

-Nvaixa A saavKOiDvK soaaK^o Na saavaaAONSvwino 
laods SHlvai a saH33aaa n3 ovanvioadsa

J ^ a S l X S I I O  " 1  jo p e i jo o  io p  oS j 'b o  »

O N v s i v d  A a v x n i w  v ) a a a j . s v s

X Cj  o .
NOVEDADES PARA SEÑORA ESPEGALIDAD EN ARTICULOS DE LUTO

Sedas, Lanas, Tules, Gasas y Adornos - Confecciones

Casa preferida de la Colonia Americana ^  EaHB CaH- 9 » «PCD S. RBIHDH Z V ^HflREElfllifl

i GRANDES ALMACENES 
L A  I D E A L  S A M A R I T A N A

LANERÍA, SED ERÍA , LENCERÍA 

ESPECIALIDAD EN CONFECCIONES

M .  M O K K R A  ( s .  e n c . )  
n o  l i s .  l O

(entre Plaza de Santa Ana y Plaza Nueva) 
B A R C E L O N A

Fábrica áe Gciieros da Fiiiito
/ "^  \

EXCLUSIVAMENTE PARA 
TODA CLASE DE SPORTS

Depósito de los célebres 
baldones

“ TUNMER SPECIAL“
Ronda de San Antonio, 59

Barcelona

PÍDANSE CATÁLOGOS

« S C 0 / I R . Í Í V 1 ;  O L O i n ^ )  

O L Í a S R Í O / i ;  b u j í a s  

e s u e / ^ í ^ i Q ^ ^ S *
B Ó n .tn y in ^ o / 1  i^ o o / ic o o n / ' 

E X r O R ,T A C lÓ r t Á C V 6 A ,F U £ F ( -

T o - n i c o  r  F i L i n t i y A S .

O

Rocamora hermanos

FUNDICIÓN’ D E  H IE R R O  M A L E A B L E  
C O L A D O  V C O L A D O  E S P E C IA L

P. E d u a r d o  S . de L a n ia d r i l
I Galle de la  Industria . 1X7 y  U rge l, 240 .

n A U C K O O i N A - G m A C I A  ^

.................... ..
:  FÁBRICA DE TEJID O S DE YU TE Y ALGODÓN 1 
:  TBPlCEKlñS C.ñBRñDñS Y PlHTñDBS E
1 ( c o n  VüTENTE d e  INVENCIOh I  ;

j A n g e l V i la  e H ijo s  \
i  Paseo de San Juan, 11-BARCELONA i
i   ............ .................. » in e r i i í i1 1 i i1 1 n       

m

1  PRECIO

i
L A  F Á B R IC A  DE  L A S  C A M IS A S

UóQ. óe R . Bragulat y Pastells
Sección especial para camisas a medida 

: : : : : La que vende más ropa blanca y sábanas confeccionadas

Boquería, 31 K
EgncEiDun If

hi filma ii Mraskü. 1( Plili JUAN SINTES íalli Emü32, M,1
^NT£S

Ayuntamiento de Madrid
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XVI CUBA EN EUROPA

- V * " '

p a r é i s

G r a n d  P r i x  c t  M é d a íI Ie s  d 'O r

S o  d e ja rse  en g añ ar  y ex ijan  siem pre  
e sta  m arca  y  nom bre

b e l l e z a  ( R * g l » t p « d ^

Depilatorio Victoria miraciÓD por sus «fectos ino-
fni^ivos, seguros y pricticos. Tiene fami mundial por ser 
el único que quita en e l  a cto  e l  vello  y  p e to  d e ta c a r a ,  bra­
zos  y de cualquier otra parte del cuerpo, por fuerte que sea. 
m atan do  la  raíz  sin absolutamente producir escozor ni 
molestia por delicado que sea el cutis, dejándolo lino y her­
moso.

En ESPA Ñ A : ♦

Tintura Hínter (In sta n tín e a ). — Es una rerdadera 
■ i i iiu iM  novedad científica; obra como por

encanto. Basta una sola apllcaclén para que desaparezcan m 
el acto las canas y recuperar su tono natural, inalterable 
y hermoso el cab ello , ba rb a  y b igote , hayan sido castaBos o 
negros. S o  necesífq lavarse  e l  cabello . No mancha ni quema.

En ESPA Ñ A : 5  p e n p t n a

Crema ílngelicai cutís (•«■«x»»-
Crema Electrolizaiia únicas C rem as en el mundo
que sin  u n tar  n i p in ta r  y  s in  n eces idad  d e u sar polvos, 
oan en el acto al rostro, busto y brazos, blancura natural fija 
y finura envidiables: hermosura ideal de buen tono y distin­
ción, juvenhid y frescura primaveral. Son tan deliciosas t 
inofensivas, que hasta los niños pueden usarlas.

E n  ESPA Ñ A : 4  p e a e t a a  una.
¡b lan ca  o  rosada)

Fellfero Belleza

(Con p erfu m e n atu ra l d e fr e s c a s  f lo r es !  La mujer, el 
.............................. inos deben emplearla; es inotensi-Loclón Belleza hombVe y hasta los niños

va V tónica. Es el secreto de las hermosas parisienses para conservar y obtener 
Indefinidamente, u p e sa r  d e lo s  añ os, la juventud y hermosura del rostro, fir­
meza de los pechos, lozanía y encantos naturales, sin n.ida artificiaL L os  ros -  

■ ------  ------- ---------------- ---------- erupcion es.tros envejecidos o  con  arru gas, m an chas, p ecas , gran os, 
barros, a sp erezas , etc. a las '24 horas de usarla la bendicen.

En ESPA Ñ A : 8  p a n e t a * .

O bras son a m o res ... Retamos.
__________ desafiamos ;i los demás producios
similares para demostrar ante un Jurado científico la supe- 
rioridad del P elife ro  B elleza . Es completamenle inofensivo, 
bastando un solo frasco para conservar y aumentar el cabe­

llo V hacerlo renacer en los calvos, por reb eld e  que se a  la  calvicie. 
Cabeza sana y limpia. Eminentes Doctores lo certifican y numerosas personji 
agradecidas lo confirman.—En ESP A Ñ A : 1 0  p p s a t a a

llMiin CiniA  (P ro d le fo sa  T in tu ra  p ro g resiv a ). Desaparecen las canas 
HyUO ilir iU  disim u ladam en te, devolviendo su colw  primitivo al cabello.
baréa y, bigote, hayan sido rubios, castaños o negros Es perfumada y puede 
usarse hasta con las manos. No necesita lavarse el cabello.

En ESP A Ñ A : B  p e e e t a a

SE  VENDEN EN LA S PRIN C IPA LE S FA RM A C IA S, PERFU M ERIA S V D R O G U E R I.IS  D EL M UNDO 

D EPÓ SITO S EN ESPARa Y A.MftRiCA: H a b a n a .  Teniente Rey, 4 1 , drogueria.-Bar«/ona, droguerías de Vidal y Ribas, Vicente Ferrer, Segalá, Banús, Viladoi, 
Monegal y perfumerías de Ufont y Sarrá.-Afodrid, Mayor 1 perfumería y Carmen, 2  perfum eria.-San S ebastian , Plaza de Guipúzcoa, 8, drogeria. Bilbao, 
DroguerlM de Barandiaran y C *-Vflíenc/o, Pintor SoroUa, 2 , larm acia.-SívH fa, Bazar de la Campana, Campana, i.-Z arag O Z a, D. Jaime 1, 2 1 . droguena- 
San/onder Plaza de las Escuelas, I . droguerfa.-Pnmp/Ono, P laza  Constitución, 4 3  farmacia.-AlíConfe, Plaza Reina Victoria, 1, farm ada.-O ydn, Droguería 
Cantábrica,- V alladolld . Cánovas del Castillo, 3 5 , droguerla.-Afdtoga, Calle Compañía, 2 2 , farmacia.-M nrcífl, Plaza S . Bartolomé, 1 droguem.-Chrtagemi, 
Carmen 8 droguerlii.—CoruiIa, S. Andrés 1 1 9  farmacia.—Oviedo, Magdalena, 3 4 , droguería.—ffíu s. Monterols, 2 5 , mercería.—Tarragona. Union, 8 niercena. 
r .ran ad a  Plaza de S. Qll, 10  droguería y Mesones, 6 farm acia,-W go. Principe, 42 , droguería. C ádiz, Cánovas del Castillo, 3 7 . farm acia-Alalaró, Amalia, 23 , -  
P a lm a  de  iMoHorcfl, Carmen, 2 8 , larm acia .-¿as P a lm as . Trlana, 2 9 , droguerIa.-San/D Cruz de Tenerife, Plaza Constitución, droguería. M elilla, Bazar Rema 

Virtoria.-A Í p o r  m ayor: Ar g en té , Co st a  v  C.‘ , Bada/ona (España), quienes envían un frasco por una peseta más

l a i v v i  I I *      i laa  m r t i  im iii ■ i  r i        r n  i:a i ii iin im ic iii. iii . i ir i H |

í ALMACENES SANTA EULALIA |
Boquerfa, 1, 3 y 5 -  Cardenal Caaañas, 2 

T E L E F O N O  7 « I

i

Z H o v e d a d e a  p a r a  

z  S e f l o r a

-  S a s t r e r í a  p a r a

r  C a b a l l e r o  y  N iñ o s

z  S e c c i ó n  p a r a  l a  

E c o n f e c c ió n  d e

Z t r a j e a p a r a  S e ñ o r a  

Z c o r t e  S a s t r e

♦  ♦ Gran Parque y Restauran! /"MRflAflR ♦ ♦
Establecimiento de primer orden situado en el mejor punto de la monlafla 
de Montjuich a 8 0 0  metros de la Rambla.—Espléndido panorama con U 
hermosísima vista del Mediterráneo y pintorescos pueblos de la costa -  

Los aires que en el establecimiento se respiran, son inmejorables.

F*j-opictai.rio: E IN R IQ T J ID  C A .C C IA M I

S E  C U R A N  L O S  H O M B R E S  D E BILES.

;  G é n e r o s  d e  P u n to  

Z C a m i a e r i a
si  y  C o r b a t a r i a

P o p a s  I ie c J ia s  a l  

P o r m a y o T

i
SS ^  I>í O t a .

B A R C E L O N A

Se curan los hombres débiles y nerviosos radical y permaneutemenic, 
con el uso de N O V O . Es una medicina maravillosa, que ya ha curaeo ■ 
miles Y miles S i está Ud. doliente, si sufre Ud. de Debilidad Nerviosa, i® 
potencia, Falta de Vigor ó de Memoria, Pérdida del Fluido V 'tal, MeUn.oia 
Dolor de Cabeza, Dolores de los Riñones, ó alguna eufermedad de «« 
Urinarias; de Sueños Malos, Imposibilidad de Concentrar las Ideas, imn 
é Incapacidad para presentarse natural como otros hombres, entonces se pue­
de curar con N O V O . Esta medicina le hace en corto tiempo sentir roen . 
Sano y Vigoroso, propio para los placeres de la vida.

Para probarle á Ud. que N O V O  puede hacer « t o ,  te enviaremos un n 
tamiento para I j  días por valor de pesos 2 oo oro, G R A TIS, al ,,
nombre y dirección, y  io  centavos oro ó su equivalente en moneda o s 
de correo de su país para ayudar los gastos del pone y embalaje 
tender que no le envisremos solamente una «muestra,» sino un tiatam 
completo de 15 dU«, lo que curará muchos casos poco avanzados. Esta me 
se extiende solamente por un tiempo limitado. Por lo tanto debe esc 
sin demora, y  le enviaremos este tratamiento sin marcas que puedan lu • 
el contenido.

.................................................................................. .
NOVO COM PAY, D ept. 5  - I. 

BOX 4 0 0 0 , P hllBd elphla, P n ., E .  U. A.

RECOM ENDAM OS S E  M EN CIO N E E S T A  R E V IS T A  A L H A C ER  CO M PRA S O E S C R IB IR  A LO S ANUNCIANTE-

C U B ^

Ayuntamiento de Madrid
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Paseo de Gracia, 37 - BARCELONA

A L M A C t l iN E S  D E  N O V E D A D E S
de  E n r iq u e  B o r r á s

Exposición de sombreros, blusas, cuellos, echarpes 
y artículos para labores

PASAMANERIA, MERCERIA Y TODO LO CONCERNIENTE EN 
ADORNOS PARA LA CONFECCIÓN DE VESTIDOS Y SOM­
BREROS. DEPÓSITO DE GUANTES DE LA CASA PERRIN, 
__  _  -  —  DE PARÍS —  —  —  -

G asa  p re fe r id a  de la  C o lo n ia  C u b an a
E jc p o r t a c ió n  a. P r o v i n c i a s

m  I V l ^ R T I
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P ro u eeó o r de la  R e a l  Caso

F Á B R I C A
DE

Unico establecimiento de su clase que, merced a sus múl- *  
tiples operaciones, puede ofrecerá precios sin competen- fí 
cia y de verdadera ocasión Joyería, Platería, Relojería, ^  
Objetos de arte, Máquinas fotográficas, Muebles, Por­

celanas, etc., etc.

ESTA CASA ES LA Q UE VENDE MAS BARATO | 

NO DEJEIS D E VISITARLA Y OS CONVENCEREIS

S a n  P a b lo , 2 8  - B A R C E L O N A

ARTÍCULOS DE P IE L

E.L0ERE
MADRID BARCELONA

P rin c ip e , 3 9  F o n tan ella , I J

C a s a  f u n d a d a  e n  < 846, en 
U que siempre etcuentia su dis­
tinguida clientela los artículos 
para regalo de U mayor novedad 
V el m is delicado gusto, siendo 
igiialmenle ESPEC IA LID A D  de 
l í  CASA los ENC.ARGOS de 
Objetos que en legitimas pieles 
y  dentro de muy distintos pre­
cios al alcance de todo presu­
puesto responden por su acierto 
y esmerada confección a las 
aplicaciones que en ¡a príctica 

resulten de utilidad.

^ 4

C A R R O C E R Í A S  D E  L U J O

F. 8. A B A D A L  y  C.‘
y  /-

A r a g ó n ,  239  a  245

B A R C E L O N A

El mejor C a f é  es el lo r re fa e lo  L a  E s t r o l l a . - C a r m e n ,  l-B a rc e lo n a
Ayuntamiento de Madrid
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S U C E S O R E S :

B. T o rríj y Ca.
9 * n * r a I (B

• a s  • O t » r a . p í »  - a s

IVSHUIICE OFFICE
T e lé fo n o  A 2810  

Correo: A p a rta d o  4 74
H A B A S A

FONDO TO TAL EN 31 DF. DICIEMBRE DE 1910
í  3.008.140 ó sean $ 16.040,700 oro.

La Compafila SUN es la m is antigua del mundo, pues fu i fun­
dada en Loníres en 1710. Tiene la ventaja para los «flores asegua- 
dos de que no necesita convocar ni reunir su Consejo de Dirección 
oara el pronto arreglo de las pérdidas, por residir en la Habana su 
Apoderado Agente General, que sin intervención alguna, liquida y 
naea los siniestros. ,, ,

Los daflos causados 1  la propiedad por rayos, centellas, deapreii- 
dimientoa eléctricos, aunque no produzcan incendios, serán indemni­
zados por esta Compafila.

Se aseguran ñucas urbanas, establecimientos comerciales é in­
dustriales, frutos ó efectos en depósito en el muelle ó en la Aduana 
buques en el puerto, con carga ó sin ella ó en dique, carbón mineral 
bato techo, bateyes de ingenios, maquinaria y  Irutos. También se 
aseguran escogidas de tabaco en el campo, en edificios de mampos- 
terla ó de madera. i

♦♦ G » A . N  H O T E L  “ L X J Z  ♦♦
A n t ig u o  M A S O O T T B

M e n é n d e z ,  P o r r u a  y C.*
C a fé  F R eatau F an t

O f i c i o s ,  3 S .  —  A p a F t a ^ f i o ,  3 3 4 - .  —  H n - b a a i t a

ff' .y  y y -yy  y y y'y/y"y‘/y/y*y/-'f‘X y ^ y y y y r y y ' y y y  y y  y  y  '  y  •

A LD A B O , CH AM PIO N
R E T O  D I S  E N R I Q U E  A . L D A B Ó

SOft 000 (QUINIENTOS M IL) FRANCOS contra 
250 (KW'(DO¿ClENTOS CINCUENTA MIL) FRANCOS,
á aue reunidos todos los fabricantes de licores y cose­
cheros del mundo, no presentarán los productos siguien 
tes: Rón (base caña de azúcar), Tnple-Sec y Orangma 
(base naranja), Bombon Crenm y Crema Cacao base 
cacao). Anisete (base anís). Crema Café base café)- 
Vino Pifia (base pifia), que puedan sostener la compara­
ción en pureza y exquisitez con los preparados por mi 

E l Jurado será compuesto de competentes personas 
nombradas por los Ministros de Agricultura, Industria 
y Comercio délas naciones á que pertenezcan los que

* ‘̂ *?í^ranscurrido un año desde esta fecha no se han 
puesto de acuerdo los fabricantes de licores y coseche- 
ros más reputados del Universo» para aceptar este reto, 
único en su clase, quedará demostrado de una manera 
terminante que los productos cubanos por mí prepara, 
dos son los mejores del mundo.

Mayo 20 de 1912. E. ALDABÓ.

N o t a .— Los productos para el concurso serán toma 
dos de los que estén en el consumo. ,

El plazo concedido en el reto que antecede venció 
sin que nadie se presentara á aceptarlo, por lo cual 
queda proclamado Champion de los licoristas.

ENRIQUE ALDABÓ

CUBA EN EUROPA

11 tin 11 n I MI III 1 1 II 1 1 1 1 M 111 n  I MIM 11i I M M M  I I ' I  r m  I  t i l  H n n j  | f

BANQUEROS

Casa fundada en

HABANA

T 11 I i lT H ( li i ; : l :  IH 'I'I iM  J  lH  I i : i T Í  I I' : i  i i r  I i i 'i ' iT C  n n i t K  N idri i . t i  i  r m  i ii

\»..
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CUBA EN EUROPA
XIX

Cabio -  "In g la to rra* ' ó  “  G o n iá lo p e z  ■ 
P . O . B o x . 128

H o t e l In g la te r k a
HAVAMA ,CbBA

H O T E L  I N G L A T E R R A
P ra d o , 132 y  124

--------------------  P A R Q U E  C E N T R A L  ---------------------

Todos los cuartos con baño.
COCINA FRANCESA. ESPAÑOLA Y AMERICANA

PRECIOS ECONÓMICOS
Nuestros Agentas esperan á los señores Huéspedes 

á la llegada de los vapores para evitarles toda molestia, 
haciéndose cargo de despachar sus equipajes.

I

5'
. __________

D E !
" V T

ítdmínístpaciDn de Loterías niím. >10
DE

| J U A N  S U L K |
í; Hospital, 2  -  BA RCELO N A

BROU B R A C H E T
Licor digestivo por excelencia, anti-colérico a base de 

"Fine champagne".

Por sus cualidades tónico-digestivas, se recomienda en 
general como un poderoso estimulante ep las digestiones 
dilíciles y pesadas. Es de gusto exquisito y delicado.

Este gran licor, fabricado por los hermanos "Brachet", 
en Perigeux (Dordogne) Francia, se ha puesto reciente­
mente a la venta, en la droguería de

• T U A . IN  V  I  L  A  L> O  T

Ram bla de C a ta lu ñ a , 16 . —B a r c e lo n a

■^ENCICLDPEDin ILUSTRnOR

L n  M P S  C O M P L E T B  Y ECDNGMICR

D ic c ia N n R in  u n i v e r s p l
EOUIVPLCMCIP EN FBPNtES IHBLES É ITBLinND

ILU S T R P O O  CD N  t iB S  OE BD.ODB Q R n B a O Q X  EN
N O S  OE l.flOD LBM 1NPS E N  COLOR E IN flH IO B O  DE N B P B 5

TIBPJE 5D.0DD EJEMPLPRES
EL ElITO «fll GRBNOE K  Lll LIBRERIA ESPHnDLB 

8 REALES CUnDERNQ
SE P O M IT E N  S U S C H IP C ID N E S  EN T O B B S  I R S  U t R E R I I I S  DE

Í « t  ESPBÑB Y BMERICB LPTINP__________

O I S O X J S l O l V  s

D ia r io  o a b a s o  p a ra  e l p u e b lo  en ban o
Apartado *69 Cabla; .tUeouaión. Habana, Cuba

Es una pubUcaddn genuinamente cubana, carácter que siem­
pre Ita mantenido; defendid con tesón el idea! de libertad durante
toda la guerra. Suspendida por el general Weyler en 1896, vol­

vió d aparecer en enero de 1899.
Como por muchos títulos es acreedora al afecto del pueblo 

cubano, es la publicación más popular de la Isla y  la única que 
circula profusamente haala en las poblaciones más pequeftas. No 
hay familia cubana que 110 reciba, lea y aprecie L a  Discuiío».

S e  su scr ib e  en la s  o llc ln a s  de “ CUBA EN E U R O P A "

TES

I V I Z A

L E  GRAND P A L A I S
2 ,  I B o u l e v a t ' c i  d e  C  ¡ m i e z

Departamentos amueblados ó no, de 3 á 6 habitaciones, con cocina.
Este gran establecimiento tiene todo el confort moderno. Baños, calefacción central, agua caliente

y fría, teléfono, restaurant, garage.
P R B O lO : D esd e 6 0 0  fra n c o s  m e n su a le s , con  m a g n ífic o  m o b ilia r io .

P A R A  INFORMES DIRIGIRSE Á  EL DIRECTOR

Impieso en papel de la  casa S u c e s o re s  de T o r r a s  H e rm a n o s s. •« t.
Ayuntamiento de Madrid



X X
C U B A  E N  E U R O P A

El más eficaz óe toóos los tónicos 

y reconstituyentes — ------^

phosferine
P r e c i o  EN I n g l a t e r r a  1 ‘ 4 0 ,  3 ‘4 0

Y  5 ‘ó 0  P t a s . O r o  p o r  b o t e l l a

A S H TO N  &  PARSONS, Ltd.,
LA  BELLE SAUVAGE, LUD G ATE HILL, LO N D O N , E . C.

Ayuntamiento de Madrid




